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editorial Palavra do Presidente

Foram cinco mutirões de colonoscopia em 2015 – Campinas (SP), Maceió (AL), Rio de Janeiro 

(RJ), Goiânia (GO) e Curitiba (PR). No total, mais de 500 procedimentos realizados (incluindo 

a previsão dos que serão feitos em Curitiba antes da SBAD), em um alto índice de sucesso 

da identificação e retirada de pólipos e lesões pré-cancerosas em fase inicial.

Mais do que a prova da união de endoscopistas e da SOBED em prol de um objetivo 

comum, fica o incomensurável bem social para uma parcela da população majoritariamente 

atendida pelo SUS. Tal ação coloca a Sociedade e seus profissionais definitivamente na cam-

panha em prol da disseminação das informações e no combate ao câncer

colorretal no Brasil.

A XIV Semana Brasileira do Aparelho Digestivo chegou. Será a hora de nos reunirmos 

novamente para atualizar nossos conhecimentos científicos e, claro, trocar informações e ex-

periências com os profissionais nacionais e internacionais que estarão presentes no evento. 

Confira a íntegra da programação da SOBED na SBAD nesta edição da revista.

Os Cursos ao Vivo e o de Pós-Graduação SOBED/ASGE serão gratuitos para os sócios 

quites, mas é necessário a inscrição para geração do crachá que permitirá o acesso a sala. 

Para comemorarmos os 40 anos da SOBED, programamos um jantar de confraternização 

em 23/11 (segunda-feira) às 19h45 no Restaurante Madalosso, localizado na Av. Manoel 

de Ribas, 5875, no bairro Santa Felicidade. Haverá uma apresentação do humorista Diogo 

Portugal, que fará uma apresentação de stand-up comedy. Os sócios-quites poderão adquirir 

o ingresso no estande da SOBED na feira de exposições pelo preço simbólico de R$10,00.

Veja também no Radar mais um importante marco na história da SOBED. Em 2016, pela 

primeira vez, a Sociedade irá realizar um simpósio conjunto com a American Society of Gas-

trointestinal (ASGE) durante a Digestive Disease Week (DDW). Falaremos mais sobre isso na 

revista e nos demais meios de comunicação da SOBED. Acompanhe.

Por fim, leia uma reportagem especial com dicas e informações sobre como fazer a ges-

tão pessoal e profissionais em tempos de crise. Em Hobby, nosso 1º Tesoureiro, José Celso 

Ardengh, fala sobre a paixão (e o sucesso) no polo aquático. Recentemente, ele foi medalha 

de bronze na categoria Master 50+ no Campeonato Mundial de Esportes Aquáticos, realizado 

em Kazan (Rússia).

Tenham todos uma boa leitura e uma ótima SBAD!

Sejam bem-vindoS!

Ramiro Mascarenhas

Presidente da SOBED Nacional 
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Aconteceu em São Paulo, nos 
dias 1º e 2 de outubro, o Curso 
de Enteroscopia por Cápsula, rea-
lizado pela SOBED em parceria 
com a Medtronic, que ofereceu 
atualização aos endoscopistas 
com temas como indicações, con-
traindicações e complicações 
do exame e cápsula na doença 
inflamatória intestinal, no san-
gramento de origem obscura e 
na doença celíaca, poliposes e 
tumores. A coordenação do Curso 
ficou a cargo do vice-presidente 
da SOBED, Admar Borges da 

Costa Junior, e dos sócios titu-
lares Thiago Festa Secchi e 
Paula Poletti. 

“O objetivo da SOBED é 
investir na educação médica 
continuada e em reciclagens, 
inclusive com ações sociais como 
nos mutirões de prevenção do 
câncer colorretal, que estamos 
realizando pelo Brasil. Garanto 
que o Curso será um sucesso 
com a gestão dos coordenado-
res, que possuem experiência há 
anos na área de cápsula endos-
cópica”, afirmou o presidente da 

SOBED, Ramiro Mascarenhas, 
que fez a abertura.

O segundo módulo do Curso 
foi marcado pela demonstração 
do exame em modelo. No início 
da manhã, os participantes assis-
tiram à apresentação de imagens, 
informações e orientações pré, 
durante e pós-procedimento. A 
parte prática foi iniciada ainda 
pela manhã, em boneco modelo. 
“O objetivo do boneco modelo 
é fazer o exame in loco, da ins-
talação do sistema à leitura dos 
exames”, considerou Secchi.

Curso foi dividido em dois módulos, que cobriram as partes prática e teórica do procedimento

Curso de Enteroscopia por Cápsula

Não há como negar: falar de honorários médicos é sem-

pre importante. Afinal, o estabelecimento e a fixação de 

honorários médicos condizentes e justos interferem no dia 

a dia do endoscopista. Durante a SBAD, o evento estará 

sob a organização de Oswaldo Pavan Júnior, responsável 

pela coordenação da implantação dos honorários médicos 

da SOBED-ES. As principais discussões serão: Quanto vale 

um endoscopista?, ministrada pelo próprio organizador, 

Gerenciando custo e melhorando resultados, por Sergio 

Bessa (RJ), e Saúde suplementar: cenário atual e táticas de 

negociação, que será apresentada por Ana Maria Zuccaro (RJ).

O Simpósio acontece na terça-feira, 24 de novembro, 

das 12h às 14h, na Sala 4 (A).

AcOMpAnhE O SiMpóSiO DE hOnOráriOS MéDicOS nA SBAD
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Seguimento pós-polipectomia, dando ênfase ao 
Setembro Verde. O representante da SOBED 
Nacional no evento foi seu primeiro-secretário, 
Paulo Fernando Souto Bittencourt.

SOBED-MG na
Estrada Real

Tiradentes é ponto histórico imperdível para quem visita a região

Nos dias 11 e 12 de setembro, a cidade de Tiradentes 
(MG) sediou o IV Gastrovertentes. O evento foi 
realizado na Pousada Pequena Tiradentes, com a 
organização do médico Dr. José Dayrell e apoio 
da SOBED-MG e das sociedades de nutrição e de 
gastroenterologia do estado. 

Durante os dois dias, temas relevantes da 
especialidade foram amplamente discutidos e os 
participantes tiveram a oportunidade de se atua-
lizar. “O auditório esteve lotado com professores 
renomados e acadêmicos”, afirma a presidente da 
SOBED-MG, Christiane Poncinelli. Foram abor-
dados temas como Qualidade em endoscopia e 

O Conselho Federal de Medicina (CFM) publicou, 
no início de outubro, uma série de ajustes nas 
regras para uso e divulgação de assuntos médicos 
por meio de entrevistas, anúncios publicitários e 
redes sociais, entre outros pontos. Temas como a 
distribuição de selfies (autorretratos), anúncio de 
técnicas não consideradas válidas cientificamente 
e a forma adequada de interação dos profissionais 
em canais de mídias sociais foram abordados no 
âmbito da Resolução CFM nº 2.126/2015, que tem 
como objetivo principal fixar parâmetros para evi-
tar o apelo ao sensacionalismo ou à autopromoção.

Entre as regras que entram em vigor, está a 
proibição aos médicos, inclusive lideranças de 
entidades da categoria, de participarem de anún-
cios de empresas comerciais ou de seus produtos, 
qualquer que seja sua natureza. Antes, essa limi-
tação contemplava produtos como medicamentos, 
equipamentos e serviços de saúde. Com o ajuste, 
se estende a outros como gêneros alimentícios e 
artigos de higiene e limpeza, entre outros.

Confira mais sobre a nova Resolução no site 
da SOBED.

CFM estabelece limites 
para a publicidade médica

A agência de vigilância sanitária norte-americana 

aprovou dois tipos de balões intragástricos que irão 

ajudar na redução do consumo de alimentos. A prin-

cipal diferença é que os novos produtos poderão 

ser utilizados por mais tempo que os já liberados 

no mercado norte-americano. Os produtos foram 

remodelados e podem ficar por mais de um ano no 

sistema digestivo do paciente, o que prolongaria o 

período de restrição calórica. O modelo já estava 

liberado no Canadá, Austrália, Índia e México. 

De acordo com os responsáveis pelo estudo, 

os novos balões devem ser utilizados apenas por 

pacientes que tenham índice de massa corpórea 

acima de 35 kg/m². Dos dois balões aprovados para 

uso nos EUA, um possui uma bolsa única esférica 

e outro possui duas bolsas para se moldar ao for-

mato do estômago.

FDA AprOvA 
BAlãO intrAGáStricO 
cOntrA OBESiDADE 
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Marque na sua agenda: de 5 a 8 de maio de 2016, acontece o X Simpósio 

Internacional de Endoscopia Digestiva da SOBED. Depois de passar por 

Gramado (RS, 2014) e Maceió (AL, 2015), o evento será realizado em 

Campo Grande (MS). 

O Centro de Convenções Arquiteto Rubens Gil de Camilo já está sendo 

preparado para receber o Simpósio, que promete ser um marco para a 

SOBED-MS e, consequentemente, para a endoscopia da região centro-oeste. 

Cerca de 75 convidados nacionais e internacionais irão desenvolver um 

conteúdo científico preparado pela Comissão Científica da SOBED Nacional. 

De acordo com o presidente da SOBED-MS, Antônio Gentil Neto, o 

destaque ficará por conta do Intestino Gigante que a Comissão está pre-

parando para o Mutirão de Colonoscopia, que também deve acontecer 

durante o evento. “Uma das principais atrações será o já tradicional Curso 

Teste seus Conhecimentos, que, além de atualizar a conduta nas principais 

doenças do aparelho digestivo, está formatado para expor o conhecimento 

àqueles que farão a prova de título de especialista”, afirma Gentil Neto. 

Outra atração será o SAVE (Curso de Suporte Avançado de Vida em 

Endoscopia) da SOBED. O Simpósio de Enfermagem em Endoscopia, rea-

lizado pela primeira vez durante a SBAD 2015, terá continuidade durante 

o Simpósio. Tal iniciativa deve fortalecer os aspectos de manuseio e cui-

dados com equipamentos, acessórios e desinfecção. “Além da oportuni-

dade de se atualizar, preparem-se para conhecer as belezas naturais do 

Mato Grosso do Sul. Vale a pena dar uma esticadinha no Pantanal ou ir a 

Bonito apreciar a extravagância ecológica de suas matas e rios, por mui-

tas vezes eleitos os melhores destinos de ecoturismo do Brasil”, conclui 

o presidente da SOBED-MS. 

As inscrições serão feitas pelo site do evento, que estará disponível em 

breve. Faz parte do projeto a criação de um aplicativo por onde os inscritos 

receberão todas as informações do Simpósio.

X SiMpóSiO intErnAciOnAl 
DE EnDOScOpiA DiGEStivA 
SOBED 2016

Reunião 
científica da 
SOBED-RJ 
Cerca de 40 pessoas estiveram 
presentes na reunião científica da 
SOBED-RJ realizada no auditório 
da Casa de Saúde São José, em 5 
de outubro. O evento foi aberto 
pelo presidente da estadual do Rio 
de Janeiro da SOBED, Ronaldo 
Taam. Ele deu as boas-vindas aos 
participantes e falou sobre pro-
blemas com os convênios médi-
cos e explicou a nova forma de 
associação à SOBED. Em seguida, 
Ana Luiza Vianna, R2 de gas-
troenterologia da Universidade 
Federal Fluminense (UFF), apre-
sentou casos clínicos do serviço 
da UFF e debateu o assunto com 
os presentes.

A palestra principal foi feita pela 
professora-associada da disciplina 
de gastroenterologia e endoscopia 
digestiva do HUPE/UERJ e chefe 
do Ambulatório de DII da UERJ, 
Ana Tereza Pugas Carvalho, que 
falou sobre rastreamento do cân-
cer colorretal na doença infla-
matória intestinal, com a mode-
ração da Dra. Márcia Henriques 
de Magalhães Costa, professora-
-assistente de gastroenterologia 
da UFF.

Centro de Convenções
Arquiteto Rubens Gil de Camilo
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Simpósio de 
Ecoendoscopia 
e Enteroscopia 
durante evento de 
cirurgia oncológica
Um dos destaques da programação do XII 
Congresso da Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Oncológica (SBCO), realizado entre 14 e 17 
de outubro, em Salvador (BA), foi o I Simpósio 
de Ecoendoscopia e Enteroscopia. O evento teve 
a participação de diversos endoscopistas da 
SOBED-BA e membros da SOBED Nacional 
como Fauze Maluf Filho e Paula Poletti, ambos 
de São Paulo, e o próprio presidente da SOBED, 
Ramiro Mascarenhas. Participantes da SOBED reunidos após o Simpósio
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Pela primeira vez em 40 anos de história da 
SOBED, o Brasil terá uma significativa inserção 
no programa científico da Digestive Disease Week 
(DDW), que acontece entre 21 e 24 de maio de 
2016, em San Diego (EUA). É a primeira vez 
que a SOBED organizará o ASGE/SOBED Special 
International Symposium.

De acordo com o presidente da SOBED, 
Ramiro Mascarenhas, tal conquista representa 
um marco na história da participação da SOBED 
na DDW e confirma o ótimo momento de apro-
ximação e relacionamento com a entidade norte-
-americana. Além do presidente da SOBED, as 
negociações para que o evento acontecesse envol-
veram o presidente da Comissão Científica da 
SOBED, José Celso Ardengh, e a importantíssima 
atuação de Everson Luiz de Almeida Artifon.

A sessão, que acontece em 24 de maio e 
ainda não tem sala determinada, será composta 
exclusivamente com apresentações de membros 
e especialistas da SOBED. “É extremamente 
importante que os colegas brasileiros prestigiem 
o evento. As apresentações previstas são de alto 
nível científico”, ressalta Artifon.

Confira a seguir as informações sobre o 
Simpósio e a prévia da grade* de apresentações:

ASGE/SOBED Special International 
Symposium
San Diego (EUA)
24/5/2016 – 14h às 15h30
Moderação
Julio Carlos Pereira Lima (SOBED)
Marcos Pedrosa (ASGE)

- Difficult Pancreatobiliary Cannulation: Tips 
and Tricks - Everson Luiz de Almeida Artifon

- Zenker’s Diverticulum: What are the 
Limits? What are the Techniques? – 
Paulo Sakai

- Bariatric Endoscopy: An Update – 
Josemberg Marins Campos

- Advanced Colonoscopy to Detect Polyps? – 
Claudio Rolim Teixeira

- EUS Guided Pseudocyst Drainage: Metal or 
Plastic Stenting? – José Celso Ardengh

*Sujeita a alterações

SOBED fará simpósio internacional 
inédito durante o DDW 2016

A sede da AMB em São Paulo (SP) foi palco da 4ª 
Reunião do Núcleo de Endomicroscopia Confocal 
da SOBED, que aconteceu em 16 de outubro. O 
tema principal do encontro foi a saúde do pâncreas. 

Juliana Trazzi Rios foi responsável pela aula 
com os achados da endomicroscopia confocal nas 
lesões císticas e nas neoplasias pancreáticas. Na 
sequência, Luciana Rodrigues de Meirelles apresen-
tou os aspectos histológicos normais do pâncreas 
e suas afecções. Além disso, foram apresentados e 
discutidos dois casos realizados ao vivo, durante o 

Encontro Internacional de Endoscopia Oncológica 
(ENEO), no Instituto do Câncer do Estado de São 
Paulo (Icesp), pelo professor Marc Giovannini 
e pela membro do Núcleo de Endomicroscopia 
Confocal da SOBED Simone Guaraldi.

4ª Reunião do Núcleo de 
Endomicroscopia Confocal

4º encontro reuniu membros do Núcleo e profissionais interessados na técnica
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20/11/15
sexta-feira

21/11/15
sábado

22/11/15
domingo

23/11/15
segunda-feira

24/11/15
terça-feira

25/11/15
quarta-feira

AtividAdes

Mutirão SOBED

TESTE SEUS 
CONHECIMENTOS 

BASEADO EM 
EVIDÊNCIAS DA SOBED SOBED/ASGE CURSO 

PÓS-GRADUAÇÃO 
– GRATUITO PARA 

ASSOCIADOS QUITES 
SOBED INSCRITOS

PROGRAMA 
CIENTÍFICO

PROGRAMA 
CIENTÍFICO

PROGRAMA 
CIENTÍFICO

 4 MESAS-REDONDAS 
/ 4 SESSÕES 

INTERATIVAS / 
4 OFICINAS DE 

APRENDIZAGEM / 
MEU DIA TERRÍVEL

5 MESAS-REDONDAS 
/ 3 SESSÕES 

INTERATIVAS / 
2 OFICINAS DE 
APRENDIZAGEM

2 MR / 3 SÇ 
INTERATIVAS / 1 OF 

APRENDIZADO

OFICINA DE BALÃO 
INTRAGáSTRICO 
(PARTE PRáTICA)

SALA CIRURGIA 
BARIáTRICA

SALA - VIII SIMPÓSIO 
INTERNACIONAL DE 
ECOENDOSCOPIA DA 

SOBED

SALA - SYMPOSIUM 
SIED-SOBED: “UPDATE 

AND PROGRESS IN 
GASTRIC CANCER”

OFICINA DE BALÃO 
INTRAGáSTRICO 
(PARTE TEÓRICA)

1O SIMPÓSIO DE 
ENFERMAGEM EM 

ENDOSCOPIA

HANDS ON 
ENDOSCOPIA 

DIGESTIVA DA SOBED

SALA PEDIATRIA

VOTAÇÃO DO II 
CONSENSO EM 

ECOENDOSCOPIA DA 
SOBED 

SALA QUALIFICANDO 
COLONOSCOPIA

SALA - I SIMPÓSIO 
INTERNACIONAL DE 
CPRE DA SOBED 

HANDS ON 
ECOENDOSCOPIA E 
CPRE DA SOBED

VII CURSO 
INTERNACIONAL 

INTERATIVO AO VIVO 
DA SOBED – GRATUITO 

PARA ASSOCIADOS 
QUITES SOBED 

SIMPÓSIO 
HONORáRIOS 

MÉDICOS DA SOBED

TEMAS LIVRES

SAVE SOBED

CONFERÊNCIA 
NACIONAL DA SOBED - 
“ARTE E ENDOSCOPIA” 

– GILBERTO R. 
MANSUR

CAMPEONATO 
BRASILEIRO DE VÍDEO

institucionAl

REUNIÃO CETS 
(9h - 12h)  

SALA CIENTÍFICA

CONSELHO 
DELIBERATIVO 
(14H - 15h30)

PROVA DE TÍTULO

APRESENTAÇÃO DE 
TRABALHOS CET

REUNIÃO 
DAS ESTADUAIS 
(12h30 - 14h) 

SALA CIENTÍFICA

ASSEMBLEIA GERAL 
(16h - 17h30)

REUNIÃO 
DE DIRETORIA 

ExECUTIVA SOBED 
(13h) 

SALA 11

sociAl ABERTURA SBAD
JANTAR 40 ANOS 

SOBED - RESTAURANTE 
MADALOSSO

JANTAR PALESTRANTES

soBed na sBAd

Programa sujeito a alterações. Confira a programação atualizada no site da SBAD  –  www.sbad.org.br

REVISTA SOBED     PROGRAMAÇÃO XIV SBAD

http://www.sbad.org.br/
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20 de novembro
sexta

14h – 18h30
oficina de Balão intragástrico (PARte i)
As Inscrições para Oficina de Balão Intragástrico deverão
ser efetuadas no site da SOBED: www.sobed.org.br
Coordenador: Ricardo Annuar Dib (SP)
Coordenador: Eduardo Grecco (SP)
Coordenador: Manoel dos Passos Galvão Neto (SP)
Consentimento informado - Equipe Allergan
Sistema Orbera.com.br - Equipe Allergan
Seleção de Pacientes: Indicação e contraindicação

Obesidade Mórbida e seu tratamento – Visão Geral
Apresentador: Manoel dos Passos Galvão Neto (SP)

1ª Consulta – Abordagem do Paciente
Apresentador: Ricardo Annuar Dib (SP)

Indicação, preparação e orientação pré e pós-colocação do Orbera
Apresentador: Manoel dos Passos Galvão Neto (SP)

Adaptação nos primeiros dias do tratamento (intolerância ao balão)
Apresentador: Ricardo Annuar Dib (SP)

Sedação – Anestesia: na colocação e na retirada de Orberar
Apresentador: Leonardo José Gabrielli Vanzato (SP)

INTERVALO

Equipe Multidisciplinar:
Orientação Nutricional: Pré e Pós-colocação do Orbera
Apresentadora: Maria Paula Carlini Cambi (PR)

Orientação Psicológica: como auxiliar neste tratamento
Apresentadora: Simone Dallegrave Marchesini (PR)

Colocação e Retirada:
Técnica de colocação/implante
Apresentador: João Antonio Schemberk Jr. (PR)

Técnica de retirada/explante
Apresentador: João Antonio Schemberk Jr. (PR)

Dicas e truques
Apresentador: Ricardo Annuar Dib (SP)

Situações Adversas
Apresentador: Manoel dos Passos Galvão Neto (SP)

Dúvidas e Perguntas 

18h30 – ENCERRAMENTO

21 de novembro
sábado

sala 7

(SOBED) 
sAve - suPoRte AvAnÇAdo eM endoscoPiA diGestivA dA soBed
Coordenação: Sylon Ribeiro de Brito Junior (BA) e 
Marcos Clarencio Batista Silva (BA)
Palestrante: Guilherme Oliveira Campos (BA)
8h Miniconferências
 Legislação x Sedação  
 Manejo das vias aéreas 
 Técnicas de sedação 
 Complicações  
 Ressuscitação cardiopulmonar 

10h - INTERVALO

10h20 Mesa-Redonda
 Hemorragia digestiva alta 
 Obstrução das vias aéreas / laringoespasmo
 Perfuração intestinal / Síndrome compartimental  
 Broncoaspiração 
 Agitação psicomotora 
 Arritmia cardíaca 

12h - ALMOÇO

14h Módulo Prático – Workshop
 Estação vias aéreas 
 Estação dispositivos supraglóticos 
 Estação ressuscitação cardiopulmonar e DEA 
 Estação simulação de situações clínicas 

18h - ENCERRAMENTO

sala 11

(SOBED)
i siMPÓsio de enFeRMAGeM eM endoscoPiA 
8h - 17h30 
Presidente SOBED: Dr. Ramiro Robson Fernandes Mascarenhas 
Coordenação: Enfa. Ms. Aldenir Fresca, São José do Rio Preto (SP) e 
Enfa. Ms. Maria Edutania Skroski Castro - SCIH – UFPR IPO, Curitiba (PR)

8h Entrega de materiais 
8h30 Abertura oficial 

Mesa-redonda 1
Aspectos Legais e Organizacionais em Endoscopia
Moderação: Enfa. Maria Edutania Skroski Castro - SCIH – UFPR IPO, 
Curitiba (PR)
8h45 Legislação na área da endoscopia: RDC 06-2013 
 Enfa. Ms. Gisele Orsi – Unesp, Botucatu (SP) 
9h10 Organização do Serviço de Endoscopia
 Enfa. Ieda Nery Paes – SEEMP, Salvador (BA)

Xiv sBAd
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9h35 Saneantes: aspectos legais, técnicos e critérios de escolha
 Enfa. Dra. Rosa Aires Borba Mesiano - Gerência Geral de 

Saneantes da Anvisa, Brasília (DF) 
10h Discussão 

10h15 às 10h35 - Coffee Break 

Mesa-redonda 2 
Processamento de Produtos
Moderação: Enfa. Michele Auad Brandão – Hospital de EDA, Salvador (BA)
10h35 Acessórios descartáveis e acessórios reprocessáveis: 

vantagens e desvantagens 
 Enfa. Lucia Helena Tomiato – Gastrocentro/Unicamp, Campinas (SP)
11h Rastreabilidade do processamento e do procedimento na realização 

de exames e em casos de suspeitas de bactérias multirresistentes
 Enfa. Ms. Maria Edutania Skroski Castro - SCIH – UFPR IPO, Curitiba (PR)
11h25 Protocolo de reprocessamento manual e automatizado de 

limpeza e desinfecção de endoscópios
 Enfa. Lucia Helena Tomiato – Gastrocentro/Unicamp, Campinas (SP)
11h50 Discussão 

12h15 - 14h - Almoço 

Mesa-redonda 3
Assistência de Enfermagem em Endoscopia
Moderação: Enfa. Ieda Nery Paes – SEEMP, Salvador (BA)
14h Assistência de enfermagem antes, durante e após a realização de 

exames endoscópicos
 Enfa. Claudia Moraes – HU/USP-SP 
14h25 Terapêuticas na colangiopancreatografia retrógrada endoscópica 

(CPRE) – Cuidados especiais com acessórios durante o 
procedimento

 Enfa. Ms. Aldenir Fresca
 Enfa. Consultora – SJRP-SP 
14h50 Certificações em Serviço de Endoscopia
 Enfa. Ana Claudia Quinoneiro - Hospital Sírio-Libanês, São Paulo (SP) 
15h15 Discussão 

15h30 - Coffee Break 

Mesa-redonda 4 
Tecnologia na Assistência de Enfermagem em Endoscopia
Moderação: Enfa. Michele Auad Brandão – Hospital de EDA, Salvador (BA)
15h50 Conhecimentos básicos no auxílio da mucosectomia, polipectomia; 

Hemorragia digestiva alta e hemorragia digestiva baixa 
 Enfa. Rosane Von Cirne, Porto Alegre (RS) 
16h15 Preparo de cólon em pacientes com comorbidades: câncer trato 

digestório, cardiopata, renal crônico, crianças e ostomias
 Enfa. Claudia Moraes – HU-USP, São Paulo (SP) 
16h40 Unidades eletrocirúrgicas nos procedimentos endoscópicos: 

aplicação argon, plasma, eletro cautério corte-coagulação 
monopolar e bipolar e prevenção, queimadura 

 Enfa. Maris Célia B. Souza – Hospital Israelita Albert Einstein, São 
Paulo (SP) 

17h05 Discussão 

17h20 - Encerramento

sala 2

(SOBED) 
teste seus conHeciMentos BAseAdo eM evidÊnciAs dA soBed
Abertura: Ramiro Robson Frnandes Mascarenhas (BA)
Coordenação: Jairo Silva Alves (MG) 
9h - 10h30
Moderação: Ramiro Robson Mascarenhas (BA) e Jairo Silva (MG)
9h Preparo para EDA, sedação e RDC da endoscopia
 Dra. Ana Maria Zuccaro (RJ)
9h20 Antibioticoprofilaxia e manuseio de drogas antitrombóticas
 Dra. Christiane Soares Poncinelli (MG)
9h40 DRGE complicada (esôfago de Barrett, estenose, úlcera) 

(Diagnóstico, tratamento, seguimento)
 Dr. Júlio Carlos Pereira Lima (RS)
10h Hemorragia digestiva alta varicosa (varizes esofágicas e gástricas: 

tratamento, classificações, acompanhamento)
 Dr. Marcos Clarencio Batista Silva (BA)
10h20 Hemorragia digestiva alta não varicosa (diagnóstico, classificação, 

tratamentos)
 Dr. Edivaldo Fraga Moreira (MG)

10h40 - INTERVALO

Moderação: Dr. Claudio Lyioiti Hashimoto (SP)
e Dr. Paulo Roberto Alves de Pinho (RJ)
11h Úlcera gastroduodenal e gastrites
 Dra. Elisa Ryoka Baba (SP)
11h20 Câncer gástrico e linfoma MALT (diagnóstico, classificação, 

acompanhamento e tratamento)
 Dr. Fauze Maluf Filho (SP) 
11h40 Pólipos gástricos, Gist e TNE gástricos
 Dr. Walton Albuquerque (MG)
12h Endoscopia e nutrição (SNE, gastrostomia, jejunostomia: 

indicações, complicações)
 Dr. Mauro José Wagner Moreira Maia
12h20 Papel da endoscopia no tratamento da obesidade (avaliação 
           pré-operatória, papel da endoscopia no pós-operatório)
 Dr. Luiz Claudio Miranda Rocha (MG) 

12h40 - ALMOÇO

Moderação: Ana Maria Zuccaro (RJ) e Nelson Coelho (RS)
14h Ecoendoscopia (princípios básicos: aspectos diagnósticos e 

terapêuticos ); diagnóstico diferencial das lesões e ecoendoscopia
 Dra. Simone Guaraldi da Silva (RJ)
14h20 CPRE (indicações, técnicas de cateterismo, complicações)
 Dr. Flavio Hayato Ejima (DF)
14h40 Pâncreas (neoplasias, cistos, pancreatite aguda, 
 pseudocistos e necroses)
 Dr. Jose Celso Ardengh (SP)
15h Cápsula endoscópica (indicações, eficácia, fluxograma de exames)
 Dr. Carlos Eduardo de Oliveira Santos (RS)
15h20 Enteroscopia (indicações, eficácia, diagnóstico e terapêutica)
 Dra. Ana Maria Zuccaro (RJ)

15h40 - INTERVALO
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Moderação: Claudio Rolim Teixeira (RS) e
Paulo Fernando Souto Bittencourt (MG)
16h Qualidade em colonoscopia: preparo de cólon e técnicas de 

colonoscopia, cromoendoscopia
 Dra. Beatriz Mônica Sugai (SP) 
16h20 Doença inflamatória intestinal e colites microscópicas
 Dra. Maria das Graças Pimenta Sanna (MG) 
16h40 Pólipos colônicos e LST. Classificação, tratamento, critérios de 

acompanhamento
 Dra. Daniela Medeiros Milhomem Cardoso (GO) 
17h Neoplasia maligna do intestino (rastreamento, diagnóstico, 

tratamento, acompanhamento) e pólipo malignizado
 Dr. Lix Alfredo Reis de Oliveira (SP)
17h20 Hemorragia digestiva baixa (etiologia, tratamento endoscópico)
 Dr. Afonso Celso da Silva Paredes

17h40 - ENCERRAMENTO

Hospital

oFicinA de BAlÃo intRAGÁstRico dA soBed - oFicinA oRBeRA*
Coordenação: Ricardo Anuar Dib (SP), Eduardo Grecco (SP) e
Manoel dos Passos Galvão Neto (SP)
*Parte teórica: 20/11. Confira programa no site da SOBED.

Procedimentos ao vivo de passagem e retirada de balão intragástrico

8h – 14h 

sala 1
Passagem de Balão intragástrico
Thiago Festa Secchi e Manoel Galvão Neto

sala 2
Passagem de Balão intragástrico
Eduardo Grecco e Thiago Souza

sala 3
Passagem e Retirada de Balão intragástrico
João A. Schemberk e Jimi Scarparo

14h - ENCERRAMENTO

Procedimentos ao vivo

ENCERRAMENTO

universidade Positivo

(SOBED) 
cuRso HAnds on ecoendoscoPiA e cPRe dA soBed 
(Biotério univ. Positivo)
Supervisão: Ramiro Robson Mascarenhas e José Celso Ardengh (SP)
Coordenação: Everson Luiz de Almeida Artifon (SP) e Djalma Ernesto 

Coelho Neto (RJ); Mauro Eduardo Ramirez Solis (MEx)
Monitoria: Julio Carlos Pereira Lima (RS), Marcos Eduardo Lera Dos Santos (SP), 
Djalma Ernesto Coelho Neto (RJ), Tomazo Antonio Prince Franzini (SP), 
Ricardo Rangel de Paula Pessoa (CE), Spencer Cheng (SP), Sérgio Eiji 
Matuguma (SP), Julio Cesar Pisani (PR), Mauro Eduardo Ramirez Solis (MEx), 
Marco Antonio Buch Cunha (SP), Thiago Vilella (SP), Gabriel Marques 
Favaro (SP), Carlos Kiyoshi Furuya Jr. (SP), Cesar Vivian Lopes (RS)

ESTAÇÃO 1 - MODELO BIOLÓGICO, USO DE MANEQUIM. CPRE
 DUODENOSCÓPIO
 CANULAÇÃO BILIAR
 COLOCAÇÃO DE PRÓTESE METáLICA
 COLOCAÇÃO DE PRÓTESE PLáSTICA

ESTAÇÃO 2 - MANEQUIM - CPRE
 DUODENOSCÓPIO
 ESFINCTEROTOMIA
 CANULAÇÃO BILIAR
 TÉCNICA DE COLANGIOGRAFIA

ESTAÇÃO 3 - MODELO BIOLÓGICO, USO DE MANEQUIM. CPRE
 DUODENOSCÓPIO
 SPY GLASS OU SISTEMA MOTHER BABY SCOPE
 BIÓPSIA DE COLÉDOCO POR COLEDOCOSCOPIA
 CITOLOGIA BILIAR POR ESCOVADO

ESTAÇÃO 4 - MODELO BIOLÓGICO, MANEQUIM. CPRE
 DUODENOSCÓPIO
 ExTRAÇÃO DE CáLCULO
 LITOTRIPSIA MECÂNICA
 LITOTRIPSIA LASER 

ESTAÇÃO 5 - MODELO BIOLÓGICO, MANEQUIM. ULTRASSOM
 ULTRASSOM ENDOSCÓPICO, ENDOSCÓPIO E PROCESSADORA
 DRENAGEM DE PSEUDOCISTO
 BIÓPSIA DE LESÕES DE FÍGADO COM AGULHA 

ESTAÇÃO 6 - ULTRASSOM ENDOSCÓPICO
 ALCOOLIZAÇÃO DE PLExO
 COLOCAÇÃO DE PULLETS RADIOATIVOS 

ESTAÇÃO 7 - MODELO BIOLÓGICO, MANEQUIM. CPRE
 DUODENOSCÓPIO
 SPY GLASS OU SISTEMA MOTHER BABY SCOPE
 BIÓPSIA DE COLÉDOCO POR COLEDOCOSCOPIA
 CITOLOGIA BILIAR POR ESCOVADO

ESTAÇÃO 8 - MODELO BIOLÓGICO, MANEQUIM. CPRE
 DUODENOSCÓPIO
 ExTRAÇÃO DE CáLCULOS
 LITOTRIPSIA MECÂNICA
 LITOTRIPSIA LASER 

ESTAÇÃO 9 - SIMULAÇÃO VIRTUAL

ENCERRAMENTO

Xiv sBAd



outubro/novembro  2015 REVISTA SOBEDjulho/setembro  2015 PROGRAMAÇÃO XIV SBADPrograma sujeito a alterações. Confira a programação atualizada no site da SBAD  –  www.sbad.org.br 19

22 de novembro
domingo

teAtRo Positivo - GRAnde AuditÓRio

soBed/AsGe Post GRAduAte couRse
8h55 – Abertura
Dr. Ramiro Robson Fernandes Mascarenhas (BA)
9h - 10h30 – ATIVIDADE 1
Endoscopia na emergência baseada em evidências
Moderação: Paulo Sakai (SP), Walton Albuquerque (MG) e
Fauze Maluf Filho (SP)
9h Remoção endoscópica de corpos estranhos
 Paulo Fernando Souto Bittencourt (MG)
9h15 Tratamento endoscópico da HDA De “A” A “Z” 
9h30 Tratamento endoscópico da HDB: truques, desafios e acessórios
9h45 Perfuração do trato gastrointestinal: e agora?
 Michel Kahaleh (EUA)
10h Discussão

10h30 – INTERVALO

11h - 12h30 – ATIVIDADE 2
Endoscopia bariátrica e intestino delgado
Moderação: Manoel dos Passos Galvao Neto (SP) e Adriana Vaz Safatle-

Ribeiro (SP)
11h Tratamento Endoscópico das Complicações da Cirurgia Bariátrica
 Eduardo Guimarães Horneaux de Moura (SP)
11h15 HDM: cápsula ou enteroscopia?
 Fluxograma baseado em evidências

11h30 - 12h – Atividade 3
Câncer precoce do sistema digestório
Moderação: Claudio Rolim Teixeira (RS) e José Dayrell de Lima Andrade (MG)
11h30 Recursos diagnósticos e vigilância endoscópica
 Peter Draganov (EUA) 
11h45 Mucosectomia e ESD? Limitações e perspectivas
 Nelson Tomio Myiajima (SP)
12h Discussão

12h30 – Simpósio Satélite / Almoço

14h - 15h30 – Atividade 4
Vias biliares e pâncreas
Moderação: Gilberto Reynaldo Mansur (RJ) e Andres Gelrud (EUA)
14h Tratamento endoscópico dos cálculos difíceis: papiloplastia ou 

papilotomia? Basket ou balão?
 Djalma Ernesto Coelho Neto (RJ)
14h15 Tratamento endoscópico das complicações pós-operatórias: 

estenoses, fístulas e outros
 Djalma Ernesto Coelho Neto (RJ)
14h30 Ecoendoscopia no diagnóstico e tratamento das 

lesões císticas de pâncreas
14h45 Papilectomia endoscópica: ainda é necessária a colocação de 

prótese endoscópica?
 José Celso Ardengh (SP)
15h Discussão

15h30 – Intervalo

16h - 17h30 – Atividade 5
Inovações em endoscopia digestiva
Moderação: Angelo Paulo Ferrari (SP) e Glaciomar Machado (RJ)
16h Miotomia endoscópica: resultados e análise crítica
 Michael Kahaleh (EUA)
16h15 Ecoendoscopia terapêutica avançada
 Everson Luiz de Almeida Artifon (SP)
16h30 A ultramagnificação de imagem substitui a patologia?
16h45 CPRE em derivação cirúrgica do trato gastrointestinal
 Peter Draganov (EUA)
17h Discussão
17h30 – Encerramento
Everson Luiz de Almeida Artifon (SP), Andres Gelrud (EUA),
Claudio Rolim Teixeira (RS)

sala 4

centRo de tReinAMento soBed
8h55
Organização: Dr. Admar Borges (PE)
Gustavo Andrade de Paulo (SP)
Wagner Colaiacovo (SP)
João Paulo de Souza Pontual (PE)

10h30 – INTERVALO

11h
Paulo Sakai (SP)
Ismael Maguilnik (RS)

12h - 14h – SIMPÓSIO SATÉLITE

12h30 – ALMOÇO

14h
José Dayrell de Lima Andrade (MG)
Marcos Clarêncio Batista Silva (BA)
Paulo Roberto Alves de Pinho (RJ)

15h30 – INTERVALO

16h
Marco Aurélio D’Assunção (SP)
Edson Ide (SP)
Fabio Segal (RS)

17h30 – ENCERRAMENTO

sala 11

centRo de tReinAMento soBed
8h55
Organização: Dr. Admar Borges (PE)
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Edivaldo Fraga Moreira (MG)
Afonso Celso da Silva Paredes (RJ)
Alexandre Dias Pelosi (RJ)

10h30 – INTERVALO

11h
Simone Guaraldi da Silva (RJ)
Djalma Ernesto Coelho Neto (RJ)
Edson Jurado da Silva (RJ)

12h30 – ALMOÇO

14h
Everson Luiz Almeida Artifon (SP)
José Eduardo Brunaldi (SP)
Julio Carlos Pereira Lima (SP)

15h30 – INTERVALO

16h
Fauze Maluf Filho (SP)
Eduardo Guimarães Hourneaux de Moura (SP)
Giovani Bemvenuti (RS)

17h30 – ENCERRAMENTO

sala 5+6

12h - 14h – SIMPÓSIO SATÉLITE – Reckitt Benckiser

sala 12

centRo de tReinAMento soBed
8h55
Organização: Dr. Admar Borges (PE)

Luiz Gustavo de Quadros (SP)
Luiz Paulo Reis Galvão (PE)
Tomazo Franzini (SP)

10h30 – INTERVALO

11h
Paulo Roberto Alves de Pinho (RJ)
Huang Ling Fang (RJ)
Daniela Medeiros Milhomem Cardoso (GO)

12h30 – ALMOÇO

14h
Claudio Lyoiti Hashimoto (SP)
Luiza Maria Filomena Romanello (SP)
Eloá Marussi Morsoletto (PR)

15h30 – INTERVALO

16h
Fernando Pavinato Marson (SP)
Renato Luz Carvalho (SP)
Gildo Barreira Furtado (CE)

17h30 – ENCERRAMENTO

universidade Positivo

(SOBED) 
cuRso HAnds on eM endoscoPiA diGestivA dA soBed 
(centro cirúrgico - laboratório)
Coordenação: Marco Aurélio D’Assunção (SP) e Otávio Micelli Neto (SP)

8h – ABERTURA
8h - 9h – ATIVIDADES TEÓRICAS
9h - 17h30 – ATIVIDADES PRáTICAS
13h - 14h – ALMOÇO
17h30 – ENCERRAMENTO

1ª ESTAÇÃO: LIGADURA ELáSTICA
Julio Cesar Souza Lobo (PR)
2ª ESTAÇÃO: GASTROSTOMIA ENDOSCÓPICA
Daniel Moribe (SP)
3ª ESTAÇÃO: HEMOSTASIA COM CLIPES E ARGôNIO
4ª ESTAÇÃO: PRÓTESES AUTOExPANSIVAS
5ª ESTAÇÃO: POLIPECTOMIA E MUCOSECTOMIA
Luciano Okawa (PR)
6ª ESTAÇÃO: CORPO ESTRANHO E DILATAÇÃO
Nelson Yuji Takahashi (SP)
7ª ESTAÇÃO: CáPSULA ENDOSCÓPICA
Thiago Festa Secchi (SP)
8ª ESTAÇÃO: FILMES DE TéCNICAS DE COLONOSCOPIA

23 de novembro
segunda-feira

teatro Positivo - Pequeno Auditório

(SOBED)
8h30 - 10h
MR 1: Esôfago de Barrett: Desafios
Moderação: Julio Carlos Pereira Lima (RS) 
Presidente: Antonio Carlos Coelho Conrado (PE)
8h30 Diagnóstico endoscópico (FICE, NBI e Cromoscopia): análise crítica 

e resultados
 Marcio Matheus Tolentino (SP)
8h45 Diagnóstico da displasia: (Protocolo de Seattle x Biópsias 

dirigidas)
 Elisa Ryoka Baba (SP)
9h Tratamento endoscópico: Mucosectomia/ ESD/Radiofrequência
 Vitor Nunes Arantes (MG)
9h15 Seguimento racional do Esôfago de Barrett
 Fabian Emura (COL)

Xiv sBAd
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9h30 Discussão

10H30 – INTERVALO

11h - 12h30
Mr 2: Doenças do Intestino Delgado
Moderação: Adriana Vaz Safatle-Ribeiro (SP)
Presidente: Durval Gonçalves Rosa Neto (BA)
11h Ensino e prática da enteroscopia
 Rogério Kuga (SP)
11h15 Enteroscopia: indicações e resultados
 Admar Borges da Costa Junior
11h30 Cápsula endoscópica: indicações e resultados
 Paula Bechara Poletti
11h45 Como, diferenciar doença de Chron de outras doenças ulcerativas?
 Eloá Marussi Morsoletto (PR)
12h Discussão

12h30 - 13h
conferência nacional da soBed - “Arte e endoscopia”
Prof. Dr. Gilberto Reynaldo Mansur
Presidente Ramiro Robson Fernandes Mascarenhas

12h30 – SIMPÓSIO SATÉLITE / ALMOÇO

14h - 15h30
Mr 3: Câncer Precoce do Cólon
Moderação: Claudio Rolim Teixeira (RS) - Luiz Felipe Paula Soares (PR)
Presidente: Luiz Felipe Duarte da Silva (ES)
Presidente: Julio Cesar Soares Veloso (DF)
14h Diagnóstico e classificação do câncer precoce na era da 

magnificação/NBI e FICE
 Carlos Eduardo Oliveira Santos (RS)
14h15 Estadiamento da lesão por imagem
 Luiz Masuo Maruta (SP)
14h30 Mucosectomia ou ESD na ressecção do câncer precoce?
 Ken Hamura (JAPÃO)
14h45 Seguimento e o que fazer nos casos de recidiva?
 Rodrigo Jose Felipe (BA)
15h Discussão

15h30 – INTERVALO

16h
O estado da arte: Barrett
Presidente: a definir
Debatedor FBG: Eponina Lemme (RJ)  
Debatedor SOBED: Thiago Ferreira de Souza (SP)
Debatedor CBCD: Bruno Zilberstein (SP)  
Tratamento Clínico  
Apresentação: Luiz João Abrahão Júnior (RJ) 
Tratamento Endoscópico
Apresentação: Julio Carlos Pereira Lima (RS)
Tratamento Cirúrgico 
Apresentação: Ivan Cecconello (SP)
Discussão

16h45
O estado da arte: Pancreatite aguda 
Presidente: a definir
Debatedor FBG: José Galvão Alves (Rj)  
Debatedor SOBED: José Eduardo Brunaldi (SP)  
Debatedor CBCD: Ricardo Jureidini (SP)  
Tratamento Clínico 
Apresentação: Dulce Reis Guarita (SP)
Tratamento Endoscópico
Apresentação: João Carlos Andreoli (SP) 
Tratamento Cirúrgico 
Apresentação: José Eduardo Monteiro da Cunha (SP) 
Discussão

17H30 – ENCERRAMENTO

sAlA 4 (A) - 140

cuRso de ciRuRGiA BARiÁtRicA

8h30 - 10h
Endoscopia e Cirurgia Bariátrica
Debatedores Carlos Alberto Capellanes (SP) e Eduardo Henrique 
Franca Pereira (PB)

8h30 Adequação do serviço de endoscopia para atender o 
paciente obeso

 Oswaldo Luiz Pavam Junior (ES)
8h45 Valor da endoscopia no pré-operatório da cirurgia 

bariátrica
 Marcelo Falcão De Santana (BA)
9h Anatomia endoscópica pós-cirurgia bariátrica
 Luiz Claudio Miranda da Rocha (MG)
9h15 Endoscopia bariátrica na perspectiva do cirurgião
 Almino Cardoso Ramos (SP)
9h30 Discussão

10h – INTERVALO

11h - 12h30
Interface da endoscopia bariátrica nas complicações 

cirúrgicas
Debatedor: Wander Campos Marcos (MG)

11h Banda gástrica ajustável – erosão/deslizamento
11h15 Bypass gástrico estenose/fístula
 Marcelo Falcão de Santana (BA)
11h30 Bypass gástrico acesso ao estômago excluso
 Thiago Festa Secchi (SP)
11h45 Gastrectomia vertical – estenose/fístula
 Manoel dos Passos Galvão Neto (SP)
12h Discussão

12h30 – SIMPÓSIO SATÉLITE / ALMOÇO
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14h - 15h30
Endoscopia bariátrica no reganho de peso ou 
falha da cirurgia bariátrica
Debatedores: Luiz Claudio Miranda da Rocha (MG) e João Batista 
Marchesini (PR)
14h Definição de falha e de reganho de peso pós-bariátrico
14h15 Plasma de argônio
 João Caetano Dellagrave Marchesini (PR)
14h30 Sutura endoscópica Over-Stitch
 Manoel dos Passos Galvão Neto (SP)
14h45 Outras opções / Overstitch / Ovesco
 Eduardo Guimarães Houneaux de Moura (SP)
15h Discussão

15h30 – INTERVALO

16h - 17h30
Técnicas endoluminais para o tratamento da obesidade
Debatedores: Almino Cardoso Ramos (SP) e Ricardo Anuar Dib (SP)
16h Balão intragástrico
16h15 Endobarrier
 Eduardo Guimarães Houneaux de Moura (SP)
16h30 Novos Métodos – Pose / Endoplicatura / Redução De Volume / 

Técnica Aspirativa / Ablação Duodenal
 Manoel dos Passos Galvão Neto (SP)
16h45 Análise crítica
 Josemberg Marins Campos (PE)
17h Discussão

17h30 – ENCERRAMENTO

sAlA 4 (B) - 90

cuRso soBed e FBG - endoPed e GAstRo Ped

8h30 - 10h
Doenças eosinofílicas   
Coordenação: Cristina Helena Targa Ferreira (RS)
9h Eosinófilos no trato gastrointestinal. O que é normal?
 Mirna Chehade (EUA)
9h15 A endoscopia nas doenças eosinofílicas
 Mirna Chehade (EUA)
9h30 Outras doenças eosinofílicas. Como diagnosticar?  
 Mirna Chehade (EUA)
9h45 Esofagite eosinofilica. Up to date 
 Mirna Chehade (EUA)
10h Discussão

10h30 – INTERVALO

11h - 12h30
As estenoses de esôfago e as dilatações difíceis     
Coordenação: Jose Vicente Spolidoro (RS)
11h Dilatação de esôfago – aspectos técnicos
 Silvia Regina Cardoso (SP)

11h15 O uso de fármacos no tratamento das estenoses refratárias
 Mario Cesar Vieira (PR)
11h30 Estenotomia e stents. Há lugar para este procedimento em 

pacientes pediátricos?
 Paulo Fernando Souto Bittencourt (MG)
11h45 Quando a endoscopia não resolve a estenose? Qual a abordagem 

do cirurgião?
 12h Discussão

12h30 – SIMPÓSIO SATÉLITE / ALMOÇO

14h - 15h30
Peculiaridades da endoscopia pediátrica 
Coordenação: Mário César Vieira (PR)
14h Indicações e contraindicações
 Juliana Cristina Eloi (RS)
14h15 Preparo para colonoscopia
 Mario Cesar Vieira (PR)
14h30 Anestesiologia na endoscopia em crianças
 Daniela Bianchi (anestesista do HPP)
14h45 A endoscopia pediátrica no Brasil 
 Cristina Helena Targa Ferreira (RS)
15h Discussão

15h30 – INTERVALO

16h - 17h30
Procedimentos comuns
Coordenação: Mario Cesar Vieira (PR)
16h A definir
 Eduardo Montagner Dias (RS)
16h15 Abordagem da criança com hemorragia digestiva
 Manoel Ernesto Peçanha Gonçalves (SP)
16h30 A colonoscopia e endoscopia digestiva alta na DII
 Eloá Marussi Morsoletto (PR)
16h45 Gastrostomia endoscópica. Aspectos práticos
 José Vicente Noronha Spolidoro (RS)
17h Discussão

17h30 – ENCERRAMENTO

sAlA 7 

(SOBED)
8h30 - 10h
Sessão Interativa 1: Endoscopia digestiva alta e colonoscopia
Coordenação: Claudio Rolim Treixeira (Rs)
Presidente: Jose Wenceslau da Costa Neto (AL)
8h30 Hemorragia digestiva alta não varicosa
 Sérgio Eiji Matuguma (SP)
8h45 Hemorragia digestiva alta varicosa
9h Hemorragia digestiva média
 Afonso Celso da Silva Paredes (RJ)
9h15 Hemorragia digestiva baixa 
 José Luiz Paccos (SP)
9h30 Discussão
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10h – INTERVALO

11h - 12h30
Sessão Interativa 2: Endoscopia digestiva alta e colonoscopia
Coordenação: Giovani Antonio Bemvenuti e 
Paulo Roberto Arruda Alves (SP)
Presidente: Miguel Angelo Nobre e Souza (CE)
11h Doença Inflamatória Intestinal (DALM)
 Rodrigo Macedo Rosa (MG)
11h15 Esofagite eosinofílica com estenose associada
 Erika Vweruska Paiva Ortolan (SP)
11h30 Esôfago de barrett curto
 Kleber Bianchetti de Faria (MG)
11h45 Doença de Crohn do cólon/íleo
 Marcela Tavares da Rocha Loures (PR)
12h Discussão

12h30 – ALMOÇO

14h - 15h30
Sessão Interativa 3: Via biliar e pancreática
Coordenação: Edivaldo Fraga Moreira (MG) e Kleber Bianchetti de Faria (MG)
14h Colangite Aguda
14h15 Pancreatite aguda 
 Gildo Barreira Furtado (ES)
14h30 Cálculo da via biliar principal de abordagem difícil
 José Eduardo Brunaldi (SP)
14h45 Intervenção endoscópica sobre a papila duodenal menor
 Julio Cesar Pisani (PR)
15h Discussão

15h30 – INTERVALO

16h - 17h30
Sessão Interativa 4 - Via biliar e pancreática
Coordenação: Luiz Paulo Reis Galvão (PE) e Thiago Festa Secchi (SP)
Presidente: Cristina Flores (RS)
16h Tumor ampular: qual a melhor forma de tratamento?
16h15 Walled-off pancreatic necrosis
 Jose Geraldo Menezes (RJ)
16h30 Cálculos intra-hepáticos
 Marcel Autran Machado (SP) 
16h45 Trauma da via biliar principal
 Angelo Paulo Ferrari Junior (SP)
17h Discussão

17h30 – ENCERRAMENTO

sala 11

(SOBED)
8h30 - 10h
Oficina de Aprendizado 1
Hemorragia digestiva alta: diagnóstico e tratamento

1. Não varicosa
Apresentação: Luiza Maria Filomena Romanello (SP)
2. Varizes esofagogástricas
Apresentação: Marcos Clarêncio Batista Silva (BA)

INTERVALO

11h - 12h30
Oficina de Aprendizado 2
Hemorragia digestiva: diagnóstico e tratamento

3. Hemorragia digestiva média
Apresentação: Carlos Alberto Cappellanes (SP)
4. Hemorragia digestiva baixa
Apresentação: José Luiz Paccos (SP)

SIMPÓSIO SATÉLITE / ALMOÇO

14h - 15h30
Oficina de Aprendizado 3
Técnicas endoscópicas

5. Colonoscopia: preparo, sedação e técnicas de inserção
Apresentação: José Celso Cunha Guerra Pinto Coelho (MG)
6. Cromoscopia do sistema digestório
Apresentação: Maria Aparecida Ferreira (RJ)

INTERVALO

16h - 17h30
Oficina de Aprendizado 4
Terapêutica endoscópica 

7. Polipectomia no cólon: do pequeno ao gigante
Apresentação: Jose Olympio Meirelles (SP)
8. Mucosectomia vs ESD: indicações, técnicas e resultados
Apresentação: Nelson Tomio Myiajima (SP)

sala 12

8h
cuRso soBed – QuAliFicAndo A colonoscoPiA 

Moderação: Lix Alfredo Reis de Oliveira (SP) e Marcelo Averbach (SP)

8h15 Sedação para colonoscopia. Com ou sem anestesista?
 Lincoln Eduardo V. de Castro Ferreira (MG)
8h30 O preparo com manitol deve ser recomendado ou abolido?
 Elisabeth Castro (RJ)
8h45 Técnicas para chegar ao ceco (íleo) em 5 minutos
 Luciana Filchtiner Figueiredo (RS)
9h Indicadores de qualidade da colonoscopia por procedimento
 Bruno da Costa Martins (SP)
9h15 Técnicas para aumentar a detecção de lesões. Qual realmente funciona?
 Carlos Eduardo Oliveira dos Santos (RS)
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9h30 Técnicas para qualificação das lesões. 
Quais realmente devem ser recomendadas?

 Luciana Filchtiner Figueiredo (RS)
9h45 Discussão

10h15  –  INTERVALO

Moderacão/Debatedor: Lix Alfredo Reis de Oliveira (SP) e
Nelson Tomio Miyajima (SP)

10h30 Pólipos pequenos. Como retirá-los? É necessário?
 Frank Shigueo Nakao (SP)
10h45 Polipectomias difíceis. Como fazer?
 Rodrigo de Rezende Zago (SP)
11h Mucosectomia, mucosectomias em fragmentos e técnica híbrida. 

Quando indicar cada uma e quando tatuar?
 Fábio Shiguehissa Kawaguti (SP)
11h15 ESD colon no Brasil e no Japão. Indicações e resultados
 Fábio Shiguehissa Kawaguti (SP)
11h30 Seguimentos após polipectomias, mucosectomias e ESD
 Frank Shigueo Nakao (SP)
11h45 Complicações na colonoscopia. Como tratar e quando tratar por 

colonoscopia
 Pedro Popoutchi (SP)
12h Rastreamento do CCR
 Ermelindo Della Libera Junior (SP)
12h15 Discussão

12h40 – SIMPÓSIO SATÉLITE / ALMOÇO

14h - 15h30
FÓRuM de éticA e deFesA PRoFissionAl
Presidente: Ramiro Mascarenhas (BA)
Coordenação: Paulo A. Leandro (MG)
Moderação: Paulo A. Leandro (MG) e Tomazo Fanzine (SP)
1. Prevenção de erro médico – Jecé Freitas Brandão
2. Responsabilidade civil do endoscopista – Dr. José Luiz Pimenta 
(advogado SOBED)
3. Cadastro nacional de especialistas. Impacto na formação e cursinhos 
de endoscopia – Flávio Ejima (DF)
4. Serviços de endoscopia digestiva autônomos: Ainda são viáveis? - 
Adriane Pelosof (SP)
Discussão
Encerramento

15h30 – INTERVALO

16h - 17h30
Mesa-Redonda 5: Desafios da via biliar
Coordenação: Raul Ritter do Santos (RS) e Arnaldo José Ganc (SP) 
16h Algoritmo racional dos pacientes com suspeita de Coledocolitíase
 Jacqueline Bittencourt Althoff Paixão (RJ)
16h15 CPRE na coledocolitíase complicada 
 Everson Artifon (SP)
16h30 Tumores hilares: ecoendoscopia x PTH
 Takao Itoi (JAPÃO)

16h45 Ensino da CPRE em modelos animais
 Mauro Eduardo Ramirez Solis (MEx)
17h Discussão

17h30 – ENCERRAMENTO

sAlA 02

8h30 - 17h30
vii cuRso inteRnAcionAl inteRAtivo Ao vivo de endoscoPiA 
diGestivA diAGnÓsticA e teRAPÊuticA dA soBed
Coordenação Geral: Marcos Bastos da Silva (ES) e Artur Parada (SP) 
Coordenadores do auditório: Marcos Bastos da Silva (ES) e 
Viriato João Leal Cunha (SC) 
Coordenadores do Hospital: Sérgio Luiz Bizinelli (PR) e 
Gustavo Andrade de Paulo (SP) 
Coordenadores da Sala Radiológica: José Flavio Ernesto Coelho (RJ) e 
Djalma Ernesto Coelho Neto (RJ) 
Coordenadores das Salas: Artur Parada (SP); Djalma Ernesto Coelho Neto 
(RJ); Esteban Sadovsky (ES); Flávio Ivano (PR); Gustavo Andrade de Paulo 
(SP); Herbeth José Toledo Silva (AL); José Flávio Ernesto Coelho (RJ); Julio 
Cesar Pisani (PR); Julio Cesar Souza Lobo (PR); Luiz Fernando Ferreira 
Campos (ES); Marcos Bastos da Silva (ES); Maria Cristina Sartor (PR); 
Raquel Almada de Souza (PR); Sérgio Luiz Bizinelli (PR); Viriato João Leal 
da Cunha (SC) 

Organizadores: Artur Adolfo Parada (SP); Djalma Ernesto Coelho Neto (RJ); 
Esteban Sadovsky (ES); Flávio Ivano (PR); Gustavo Andrade de Paulo (SP); 
Herbeth José Toledo Silva (AL); José Flávio Ernesto Coelho (RJ); José Celso 
Ardengh (SP); Julio Cesar Pisani (PR); Julio Cesar Souza Lobo (PR); Luiz 
Fernando Ferreira Campos (ES); Maria Cristina Sartor (PR); Marcos Bastos 
da Silva (ES); Maria Cristina Sartor (PR); Raquel Almada de Souza (PR); 
Ramiro Mascarenhas (BA); Ricardo Anuar Dib (SP); Sérgio Luiz Bizinelli 
(PR); Viriato João Leal da Cunha (SC) 

Apoio: Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Paraná – UFPR 
Serviço de Endoscopia Digestiva do Hospital de Clínicas da UFPR 

Médicos: Ricardo Schmitt de Bem (PR); Sandra Teixeira (PR); Fernanda 
Bizinelli de Camargo (PR); Heda Maria Barska dos Santos Amarante (PR); 
Odery Ramos Junior (PR); Raquel Canzi Almada de Souza (PR);Dominique 
Araujo Muzzilo (PR); Maria Lucia Pedroso (PR); Sérgio Luiz Bizinelli (PR) 
Residentes: Marlus Tavares Gerber; Rafaela de Araujo Monteni; 
Elisandre Caroline dos Santos; Marcelo Eiji Konaka; Bruna Cristina Opolski; 
Camila Travensoli Bobato 

7h - 17h
eXPeRts HosPitAl de clínicAs dA 
univeRsidAde FedeRAl do PARAnÁ (uFPR)

Michel Kahaleh (EUA); Mouen Kashab (EUA); Thierry Ponchon (FRANÇA); 
Andres Gelrud (EUA); Antonio R Rollan (CHILE); Fabian Emura (COLÔMBIA); 
Mauro Eduardo R. Solis (MÉxICO); Nancy Machaca (PERU); Peter Draganov 
(EUA); Takao Itoi (JAPÃO); Marcelo Falcão de Santana (BA); Cláudio Rolim 
Teixeira (RS); Glaciomar Machado (RJ); Josemberg Marins Campos (PE); 
José Celso Ardengh (SP); José Eduardo Brunaldi (SP); Admar Borges da 
Costa Junior (PE); Marcelo Averbach (SP); Rogerio Kuga (SP); Walton 
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Albuquerque (MG); Angelo Paulo Ferrari Junior (SP); Thiago Festa Secchi 
(SP); Paulo Roberto Arruda Alves (SP) Dalton Marques (SP); Maurício 
Zaparolli (PR) – Radiologista; Fauze Maluf Filho (SP); Manoel Galvão Neto 
(SP); José Ederaldo Queiroz Telles (PR) - Patologista 

8h15 - 10h
MÓDULO 1
Moderador: Luiz Leite Luna (RJ) 
Debatedor: Luiz Paulo Reis Galvão (PE) 
Debatedor: Giovani Benvenuti (RS) 
Debatedor: Paulo Roberto Alves Pinho (RJ) 
Debatedor: Luiz Felipe Paula Soares (PR)

10h - 12h
MÓDULO 2
Moderador: Fauze Maluf Filho (SP) 
Debatedor: Lix Reis de Oliveira (SP) 
Debatedor: Huang Ling Fang (RJ) 
Debatedor: Arnaldo José Ganc (SP) 

12h - 14h30
MÓDULO 3
Moderador: Igelmar B.Paes (BA) 
Debatedor: Paulo Sakai (SP) 
Debatedor: Márcio Matheus Tolentino (SP) 
Debatedor: Antonio Gentil Neto (MS) 

14h30 - 17h
MÓDULO 4
Moderador: Artur Parada (SP) 
Debatedor: Beatriz Monica Sugai (SP) 
Debatedor: Huang Ling Fang (RJ)  
Debatedor: Flavio Ivano (PR)

ENCERRAMENTO

24 de novembro
terça-feira

sAlA 2

(SOBED)
8h30 - 10h
Mesa-Redonda 6: Hemorragia digestiva alta: tratamento endoscópico
Moderação: Igelmar Barreto Paes (BA)
8h30 Hemorragia das varizes esofagogástricas
 Paula Bechara Paletti (SP)
8h45 Úlcera gastroduodenal hemorrágica:
 clips, injeção e métodos térmicos
 Julio César Souza Lobo (PR)
9h Lesões pouco comuns (dielafouy, watermelon stomach, 

gastropatia congestiva)
 Luiz Pinheiro Quinellato (RJ)
9h15 Conduta no ressangramento pós-tratamento endoscópico
 Thiago Festa Secchi (SP)
9h30 Discussão

10h – Intervalo

11h - 12h30
Mesa-Redonda 7: Endoscopia nas complicações da cirurgia bariátrica
Coordenação: Josemberg Marins Campos (PE)
Presidente: Pedro Ferreira de Souza Filho (PB)
11h Perda inadequada de peso
 Giorgio Baretta (PR)
11h15 Anel e banda gástrica
11h30 Fístulas no bypass e sleeve
 Manoel dos Passos Galvão Neto (SP)
11h45 Estenose de anastomose no bypass e sleeve
 Djalma Ernesto Coelho Neto (RJ)

12h – Simpósio Satélite – Medley / Almoço

14h - 15h30
Mesa-Redonda 8: Pólipos colorretais
Moderação: Paulo Anselmo Andrade Paternostro (BA)
Presidente: Luiz Fernando Ferreira Campos (ES)
14h Pólipos difíceis: dicas e técnicas de remoção
 Edson Jurado da Silva (RJ)
14h15 O tratamento endoscópico das complicações da polipectomia
 Marcelo Averbach (SP)
14h30 Limites do tratamento endoscópico dos pólipos
 Lix Alfredo Reis de Oliveira (SP)
14h45 Seguimento pós-polipectomias baseado em evidências
 Roseane Valéria Bicalho Ferreira Assis (ES)
15h Discussão

15h30 – Encerramento

16h - 17h30
Assembleia Geral da soBed

sAlA 4 (A)

(SOBED)
8h30 - 10h
Sessão Interativa 5: Via biliar e pancreática
Coordenação: César Vivian Lopes (RS)
Presidente: Antonio Gentil Neto (MS)
8h30 Colangioscopia e pancreatoscopia: quando indicar e como fazer
 Tomazo Antonio Prince Franzini (SP)
8h45 Quando indicar a alcoolização de uma neoplasia
 cística do pâncreas
 Nelson Heitor Vieira Coelho (RS)
9h Nódulo de pâncreas: quando devemos usar a ecoendoscopia?
 Takao Itoi (Japão) 
9h15 Neoplasia cística complexa do pâncreas: 

indicação do uso da paaf
9h30 Discussão

10h – Intervalo
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11h - 12h
Sessão Interativa 6: Via Biliar e pancreática
Coordenação: Renato Baracat (SP) e Luiz Paulo Reis Galvão (PE)
Presidente: Ronaldo Taam (RJ)
11h Estenose biliar benigna
 Spencer Cheng (SP)
11h15 Estenose biliar maligna 
 Ricardo Rangel de Paula Pessoa (CE)
11h30 Papilectomia
 Marcos Vinicius da Silva Ney (GO)
11h45 Canulação difícil papilar
 Flavio Hayato Ejima (DF)

12h - 14h
siMPÓsio: HonoRÁRios Médicos
Coordenação: Oswaldo Pavan Junir (ES)
Quanto vale um endoscopista?
Oswaldo Pavan Junior (ES)
Gerenciando custo e melhorando resultados
Sérgio Bessa (RJ)
Saúde suplementar: cenário atual e táticas de negociação
Ana Maria Zuccaro (RJ)
Medidas Juridicas de Defesa Profissional
Evandro Pereira Guimarães Ferreira Gomes (RJ)

14h - 15h30
Sessão Interativa 7: Pólipos colorretais
Giovanni Benvenutti (RS), Artur Adolfo Parada (SP), 
Presidente: Esteban Sadovsky (ES) 
14h Cromoscopia virtual em cólon
 Claudio Rolim Teixeira (RS)
14h15 Cromoscopia com corantes em cólon 
 Silvana Dagostin (SC)
14h30 Pólipo malignizado
 Spencer Vaiciunas (RO)
14h45 Adenoma Serrilhado 
 Mauro José Wagner Moreira Maia (RS)
15h Discussão

15h30 – Encerramento

sAlA 4 (B)

viii siMPÓsio inteRnAcionAl de ecoendoscoPiA dA soBed
Abertura: Fauze Maluf Filho (SP)

8h30 - 10h
1° Painel – Controvérsias na prática clínica em ecoendoscopia
Moderação: Simone Guaraldi (RJ)
Debatedor: Carlos Marcelo Dotti (MS)
8h30 Lesão subepitelial gástrica da camada muscular própria: 

diagnóstico e conduta
 Rodrigo Roda Rodrigues da Silva (MG)
8h45 Coledocoduodenostomia ecoguiada
9h Como evitar complicações na ecoendoscopia?
9h15 Câncer gástrico precoce: ecoendocopia ou ESD/EMR de imediato
 Sergio Eiji Matuguma (SP)

9h30 Discussão
10h – Intervalo

11h - 12h
2° Painel – Atualidades sobre o pâncreas e vias biliares 
Moderação: Lucio Giovanni Battita Rossini (SP) e Cesar Vivian Lopes (RS)
Debatedores: Simone Guaraldi Dasilva (RJ) e Everson Luiz Almeida Artifon (SP)
11h Nódulo sólido de pâncreas: “Semiologia Ecoendoscópica” (rotina 

padrão, uso de contraste, elastografia etc)
11h15 Ectasia ductal mucinosa: história natural e papel da 

ecoendoscopia
 Takao Itoi (Japão)
 Discussão
11h30 Caso Clínico 1
 Luciana Moura Sampaio (SP)
11h50 Caso Clínico 2
 Gustavo Andrade de Paulo (SP)
 Discussão

12h - 14h 
votação do ii consenso em ecoendoscopia da soBed (Lunch-Box) 
Coordenadores: Simone Guaraldi da Silva (RJ), Vitor Nunes Arantes (MG) 
Gustavo Andrade de Paulo (SP), Carlos Marcelo Dotti (MS) 

14h - 15h30
3° Painel – Terapêutica ecoguiada
Moderação: Fauze Maluf Filho (SP)
Debatedor: Marcos Clarêncio Batista Silva (BA)
14h Drenagem ecoguiada de coleções císticas: 

indicações, técnicas e cuidados
14h15 Neurólise do plexo celíaco: indicações, técnicas, cuidados e 

resultados
 Eloy Taglieri (SP)
14h30 Terapêutica ecoguiada: novas fronteiras
 Michael Kahaleh (EUA)
14h45 Discussão
 
15h30 – Encerramento

sAlA 7

(SOBED)
8h30 - 10h
cAMPeonAto BRAsileiRo de vídeo
Gilberto Reynaldo Mansur (RJ) e Claudio Rolim Teixeira (RS)
Juízes: membros da Comissão Científica

10h – Intervalo

11h - 12h30
Mesa-Redonda 10: Lesões pré-malignas do sistema digestório: 
quais são e o que fazer?
Moderação: Paulo Sakai (SP)
Presidente: Odemari Miranda Ferreira (SC)
11h Esôfago
11h15 Estômago
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11h30 Pâncreas e via biliar
 Everson Artifon (SP)
11h45 Cólon

12h30 - 14h – Almoço

14h - 15h30
Mesa-Redonda 9: Endoscopia e doença inflamatória intestinal
Moderação: Claudio Liyoti Hashimoto (SP) e
Eduardo Nobuyuki Usuy Junior (PR)
Presidente: Viriato João Leal da Cunha (SC)
14h Importância dos escores endoscópicos na DII
 Marco Antonio Zerôncio (RN)
14h15 Na doença de Crohn e no pós-operatório
 Cristina Flores (RS)
14h30 Na retocolite ulcerativa inespecífica
 Fabiana Ligia Lora Campos (PR)
14h45 Treine seu olho para usar os escores (vídeos)
 Eloá Marussi Morsoletto (PR)
15h Discussão

15h30 – Encerramento

sAlA 11

i siMPÓsio inteRnAcionAl de cPRe dA soBed
Organização: Núcleo de CPRE da SOBED
Abertura: Everson Luiz de Almeida Artifon (SP)
8h30 - 10h
Módulo I
Moderação: Luiz Paulo Reis Galvão (PE) e Julio César Pizani (PR)
Canulação da papila maior: recomendações baseadas em evidências
Everson Luiz de Almeida Artifon (SP)
CPRE na urgência: pancreatite aguda biliar, colangite? O que fazer?
José Flávio Ernesto Coelho (RJ)
Câncer biliopancreático: prótese plástica ou metálica?
Everson Artifon (SP)
Papilectomia endoscópica: indicações e técnica
Otavio Micelli Neto (SP)
Discussão

Intervalo

11h - 12h30
Módulo II
Luiz Leite Luna (RJ)
Como conduzir a perfuração, hemorragia e pancreatite após a CPRE?
José Eduardo Brunaldi (SP)
Como tratar endoscopicamente as complicações
pós-operatórias (fístulas, estenoses e outras)?
Andres Gelrud (EUA)
Não foi possível remover o cálculo: o que fazer?
Sylon Ribeiro de Brito Junior (BA)
Drenagem biliar (baseada em evidência): CPRE x ecoendoscopia x PTH
Michel Kahaleh (EUA)
Discussão

14h - 15h30
Módulo III
Julio Carlos Pereira Lima (RS)
Jose Flávio Ernesto Coelho (RJ)
Como e quando realizar a CPRE em crianças,
gestantes e anticoagulados
Manoel Ernesto Peçanha Gonçalves (SP)
CPRE no estômago operado: quando e como?
Quando indicar e como tratar pela endoscopia o
trauma aberto e fechado biliopancreático?
Djalma Ernesto Coelho Neto (RJ)
Estado atual da CPRE com o avanço de
outros métodos terapêuticos

15h30 – Encerramento

sAlA 12
 
(SOBED)
8h30
Oficina de Aprendizado 5
Generalidades
Corpo estranho no TGI: indicações, técnica e protocolos de atendimento
Apresentação: Laercio Tenório Ribeiro (AL)
Fístula do TGI: tipos de tratamento endoscópico
Apresentação: Eduardo Guimarães Horneaux de Moura (SP)

10h – Intervalo

11h - 12h30
Oficina de Aprendizado 6
Esôfago
Estenose de esôfago: etiologia, técnica de dilatação e resultados
Apresentação: Ermelindo Della Libera Junior (SP)
Próteses esofagianas em lesões benignas e malígnas
Apresentação: Gilberto Reynaldo Mansur (RJ)

14h – ReuniÃo do conselHo deliBeRAtivo

15h30 – Encerramento

teAtRo Positivo - GRAnde AuditÓRio

(CBCD/FBG/SOBED)
14h
Mesa-redonda: O estado da arte: hemorragia digestiva varicosa 
Presidente: a definir  
Debatedor FBG: Edna Strauss (SP)
Debatedor SOBED: Cesar Vivian Lopes (RS)
Debatedor CBCD: Orlando Jorge Martins Torres (MA)
Tratamento clínico
Apresentação: Angelo Alves de Mattos (RS)
Tratamento endoscópico
Apresentação: Luiz Leite Luna (RS) 

http://www.sbad.org.br/
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Tratamento cirúrgico
Apresentação: Paulo Herman (SP)  
Discussão

14h45
Mesa-redonda: O estado da arte: câncer colorretal 
Presidente: a definir  
Debatedor FBG: Sânzio Santos Amaral (SP)  
Debatedor SOBED: Wagner Colaiacovo (SP) 
Debatedor CBCD: Carlos Eduardo Jacob (SP)  
Abordagem clínica
Apresentação: Flavio Antonio Quilici (SP)  
Tratamento endoscópico
Apresentação: Carlos Eduardo Oliveira dos Santos (RS)
Tratamento cirúrgico
Apresentadora: Angelita Habr Gama (SP)  
Discussão

15h30 – Encerramento

25 de novembro
Quarta-feira

sAlA 2

(SOBED)
8h30 - 10h
Mesa-redonda 11: Neoplasias do pâncreas e vias biliares
Moderação: Djalma Ernesto Coelho Neto (RJ)
Presidente: Veronica Souza Vale (RN) 
8h30 Algoritmo racional do tratamento endoscópico do 

câncer da cabeça do pâncreas
 Eloy Taglieri (SP)
8h45 Quando e como intervir endoscopicamente nas 

neoplasias císticas do pâncreas
9h Papel da resssonância 3 T nas doenças neoplásicas do pâncreas
 Suzan Menasce Goldman (SP)
9h15 Tratamento endoscópico dos tumores hilares:  

até onde podemos ir?
 Peter Draganov (EUA)
9h30 Discussão

10h – Intervalo

11h - 12h30
Mesa-redonda 12: Hemorragia digestiva baixa
Moderação: Edivaldo Fraga Moreira (MG)
Presidente: Patricia Rodrigues Costa (SE)
11h Sangramento diverticular
 Paulo Alberto Falco Pires Correa (SP)
11h15 Como tratar a retopatia hemorrágica pós-radioterapia
 Gilberto Reynaldo Mansur (RJ)
11h30 Ectasia vascular
 Christiane Soares Poncinelli (MG)

Xiv sBAd
11h45 Sangramento pós-terapêutica endoscópica (mucosectomia e 

polipectomia)
 Paulo Roberto Alves de Pinho (RJ)
12h Discussão

14h30
PRovA de título dA soBed, FBG e cBcd

sAlA 4 (A)

(SOBED)
8h30 - 10h
Sessão Interativa 8: Enteroscopia e cápsula endoscópica
Coordenação: Eloá Marussi Morsoletto (PR) e Ana Bottler Wilheim (PE)
Presidente: Marcelo Pereira da Silva (RO)
8h30 Estenose de delgado: é possível o tratamento endoscópico?
 Adriana Vaz Safatle-Ribeiro (SP)
8h45 Doença disabsortiva: a enteroscopia tem algum papel?
 Sonia Nadia Fylic (SP)
9h Diagnóstico de um tumor raro do delgado
 Alexandre Dias Pelosi (RJ)
9h15 Doença de Crohn: cápsula ou enterosocopia?
 Paula Bechara Poletti (SP)
9h30 Discussão

10h – Intervalo

11h - 12h30
Sessão Interativa 9: Dilatação de esôfago
Coordenação: Cleber Vargas (RJ)
Presidente: Flavio Heuta Ivano (PR)
11h Estenose de anastomose esofagogástrica
 Alexandre Dias Pelosi (RJ)
11h15 Acalásia
 Cleber Vargas (RJ)
11h30 Estenose caústica
 Eli Kahan Foigel (SP)
11h45 Estenose péptica
 Renato Luz Carvalho (SP)
12h Discussão

12h30 – Encerramento

sala 4 (B)

(SOBED/SIED)
8h30 - 10h
syMPosiuM sied-soBed: 
“update and progress in gastric cancer”
Fabian Emura (Colômbia) e Julio Carlos Pereira Lima (RS) 
8h30 Gastric cancer and Helicobacter Pylori in 2015
 Antonio Rollan (Chile)
8h45 Effectiveness of systematic alphnumeric coded endoscopy -
 Sace for early gastric cancer diagnosis
 Nancy Machaca (Peru)
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9h Effectiveness of conventional e electronic chromoendoscopy
 for diagnosis of T1 gastric cancer
 Rodrigo Roda Rodrigues Silva (MG)
9h15 Diagnosis of early gastric cancer. Proposal for detection and 

follow up of premalignant lesions
 Antonio Rollan (Chile)
9h30 Discussão

10h – Intervalo

11h - 12h30
endoscopic characteristics for early diagnosis
Nancy Machaca (Peru)
11h EMR for the treatment of early gastric cancer
11h15 Gastric ESD: assessment of its efficacy and safety
 Fabian Emura (Colômbia)
11h30 Stents and endoscopic palliative management
11h45 Solving complications of ESD. You can do it!
 Fabian Emura (Colômbia)

12h – Encerramento

sala 7

(SOBED)
8h30 - 10h
Tema livre 1

10h – Intervalo
11h - 12h30
Tema livre 3

12h30 – Encerramento

sala 11

(SOBED)
8h30 - 10h
Oficina de Aprendizado 8
Abordagem endoscópica sobre a via biliar e pancreática
Litíase da via biliar principal
Apresentação: Ismael Maguinilk (RS)
Obstrução maligna e estenoses pós-operatórias
Apresentação: José Flávio Coelho Neto (RJ)
Encerramento

10h – Intervalo

11h - 12h30
Tema livre 4

12h30 – Encerramento

sala 12

(SOBED)
8h30 - 10h
Tema livre 2
Moderação: Marcos Moreno Domingues (PA)

10h – Intervalo

11h - 12h30
Sessão Interativa 10: Endoscopia na cirurgia bariátrica
Josemberg Marins Campos (PE) e Luiz Claudio Miranda da Rocha (MG)
Presidente: Eduardo Komka Filho (TO)
11h Dilatação na gastrectomia vertical
 Eduardo Henrique da Franca Pereira (PB)
11h15 Abordagem do estômago excluso (quando e como)
11h30 Hemorragia no pós-operatório imediato da cirurgia bariátrica
 Wander Campos Marcos (MG)
11h45 Complicações na colocação e retirada do balão intragástrico
 Ricardo Anuar Dib (SP)

12h30 – Encerramento

http://www.sbad.org.br/
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F ormado há mais de 40 anos e pro-
fessor da USP desde 2008, o espe-
cialista em endoscopia Paulo Sakai 
comenta a importância da atualiza-
ção profissional para o futuro da 

especialidade. Na entrevista exclusiva para a 
Revista SOBED, Sakai afirma que, depois de 
tantos anos de carreira, a melhor sensação é 
a de poder ajudar na formação de futuros pro-
fissionais da área. 

Conte-nos um pouco sobre sua trajetória e inte-
resse pela endoscopia.

Paulo Sakai – Após o término da resi-
dência em cirurgia geral e do aparelho 
digestivo no Departamento de Cirurgia 
do Hospital de Clínicas da Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal do Pa-
raná (HC-UFPR), em 1973, vislumbrei a 
possibilidade de me inteirar com a moder-
na endoscopia que estava se destacando 
no cenário da gastroenterologia mundial. 
Na ocasião, fui aceito como médico esta-
giário na 1ª Clínica Cirúrgica da FMUSP, 

chefiada pelo prof. Arrigo Raia e também 
no Serviço de Endoscopia, sob a orienta-
ção do Dr. Shinichi Ishioka. Desde aque-
la época, ficou clara a necessidade de a 
endoscopia digestiva estar totalmente 
integrada com a gastroenterologia clínica 
e cirúrgica. Essa integração e o constante 
intercâmbio multidisciplinar me propor-
cionaram amplo conhecimento da fisio-
patologia, diagnóstico e tratamento das 
afecções digestivas. 

Em 1974, fui admitido como médico 
assistente do Serviço de Endoscopia do 
HC-FMUSP. No mesmo ano, obtive a bolsa 
de estudos fornecida pelo órgão do gover-
no japonês (JICA), para aperfeiçoamento 
no diagnóstico e tratamento do câncer 
gástrico precoce. Foi o aprendizado de 
um novo conceito que me orientou a 
pôr em prática e passar aos alunos em 
nosso serviço.

Em 2008, tornei-me professor-associado 
do Departamento de Gastroenterologia  
da FMUSP.  ©
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Uma história

Por Danielle Menezes

PLENA
Professor-associado da FMUSP, 

Paulo Sakai fala um pouco de sua carreira 
e atuação associativa na SOBED
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Quais foram, ou são, suas principais referências 
e professores no início da carreira?

Sakai – Tive o privilégio de ter como men-
tor desde o início o Dr. Shinichi Ishioka, 
com quem passei a trabalhar também na 
clínica privada e assim continuamos há qua-
tro décadas. Na carreira acadêmica, devo 
muito aos professores H. W. Pinotti e J. J. 
Gama-Rodrigues. Devoto menção especial 
ao prof. Nib Soehendra, da Universidade 
de Hamburgo, pela grande contribuição na 
minha formação, com quem compartilho a 
amizade desde a década de 1980.

O senhor também teve ativa participação na 
vida associativa da SOBED. Como descreveria 
essa experiência?

Sakai – Fui membro de várias comissões, 
como Defesa de Classe, Científica, Cen-
tros de Treinamento e Relações Interna-
cionais. Aspirei à presidência da SOBED 
em uma única ocasião, na qual fui derro-
tado. A mensagem era de internacionali-
zar a SOBED por meio da nossa posição 
acadêmica e intensa produção científica. 
Acredito que, nesse cenário, somente com 
a participação de colegas altamente qua-
lificados em eventos internacionais é pos-
sível conquistar uma credibilidade cientí-
fica. A constituição de uma diretoria da 
SOBED voltada a esse objetivo pode sim 
trazer êxitos, como tem sido a entrada nos 
eventos com a SIED, ASGE e um espaço da 
SOBED na DDW de 2016. 

O senhor assumiu em 2008 como professor-
-associado do Departamento de Gastroentero-
logia do HC-FMUSP. Como é a experiência 
de professor?

Sakai – Desde a instituição do curso de 
pós-graduação na FMUSP, concluí 34 dis-
sertações de mestrado, 22 teses de douto-
rado e quatro de livre docência no Serviço 

de Endoscopia. Em relação às publica-
ções, minha participação em revistas in-
dexadas no Brasil e no exterior totalizam 
237 artigos completos e com IH de 20. Fui 
também editor de seis livros de endosco-
pia e autor de 87 capítulos de livros. 

Com o intuito de aperfeiçoar e trans-
mitir novos conhecimentos e técnicas 
endoscópicas, organizo, desde 1989, 24 
cursos internacionais de demonstrações 
ao vivo com a participação dos mais re-
nomados especialistas do mundo. Há 
10 anos, iniciamos a transmissão desse 
tradicional curso anual a todos os países 
latino-americanos via satélite e, mais re-
centemente, via internet de alta defini-
ção. Esse intenso intercâmbio resultou 
em um serviço de endoscopia de alto ní-
vel e com reconhecimento internacional. 

Prof. Paulo Sakai 

tem extensa 

carreira acadêmica
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de manter a atitude de análise crítica so-
bre os benefícios e riscos para os pacientes 
atribuíveis a novas técnicas endoscópicas.

No campo do diagnóstico endoscópico, 
teremos o aperfeiçoamento de técnicas 
hoje consagradas como a ecoendoscopia 
e magnificação de imagem, assim como 
a imagem confocal e imagem por coerên-
cia óptica. Poderá haver a necessidade da 
criação de subespecialidades no futuro.

O senhor é membro honorário da ASGE e de 
outras três sociedades latino-americanas. 
Faz parte também do Comitê Editorial da 
Endoscopy, Gastrointestinal Endoscopy e 
de outras sete revistas. Com tantos títulos 
e trabalhos, qual a sensação que fica?

Sakai – São títulos com os quais fui 
agraciado e, portanto, creio que isso re-
presenta o resultado de muitos anos de 
dedicação e trabalho sério. Uma das mi-
nhas maiores honrarias foi a incumbên-
cia de proferir a Conferência Magna de 
Endoscopia denominada Schindler Lectu-
re durante o Congresso Mundial de Gas-
troenterologia e Endoscopia realizado 
em Shanghai, em 2013.

A melhor sensação é a certeza de que 
formamos centenas de profissionais qua-
lificados e que hoje ocupam posições de 
destaque no Brasil e no exterior. Sem dú-
vida, todos eles devem estar proporcio-
nando aos seus pacientes o tratamento 
dos seus males e restituindo o sorriso e a 
alegria de viver.

Qual a mensagem que gostaria de deixar para 
seus colegas de profissão?

Sakai – A endoscopia é um método inva-
sivo e, portanto, todos os procedimentos 
têm seus riscos de fracasso e sucesso, tanto 
no diagnóstico quanto na terapêutica. As-
sim sendo, todos devemos ter ciência dos 
nossos atos dentro das nossas habilidades e 
limitações. A constante atualização e o in-
tercâmbio multidisciplinar são fundamen-
tais para estarmos capacitados a realizar o 
ato endoscópico e o acompanhamento com 
destaque à visão global do paciente.

Hoje, atendo entre 100 e 120 pacien-
tes por dia, totalizando aproximadamente 
23 mil por ano. O ensino em nível de resi-
dência é oferecido a oito médicos por ano, 
tendo duração de dois anos. Em nível de 
graduação, participo da Liga de Endosco-
pia e na grade curricular com a  Disciplina 
Optativa MGT 0609.

Para o senhor, como está o panorama atual da 
endoscopia?

Sakai – Valorizamos sempre a necessida-
de de exercitar-se nas múltiplas e novas 
técnicas aplicáveis no tratamento de di-
versas afecções, porém, com respectiva 
análise crítica. Entendemos assim a im-
portância do papel de um hospital uni-
versitário na condução de uma pesquisa 
clínica como compromisso com a classe 
médica e a sociedade. 

O tema atual é a qualidade em endos-
copia, que devemos priorizar em nossas 
atividades, tendo em vista o respeito aos 
pacientes e a constante vigilância dos ór-
gãos fiscalizadores. Não há dúvida quan-
to à necessidade de atualização constan-
te dos colegas, ainda mais em uma era 
em que há disponibilidade de diversos 
meios de comunicação e fácil acesso às 
informações. Os cursos ao vivo são ofe-
recidos em tempo real via internet e com 
possibilidade de rever inúmeras vezes os 
passos dos procedimentos.

A endoscopia depende de tecnologia 
cara e nem sempre as remunerações são su-
ficientes para sua reposição periódica. Essa 
é uma situação que não se modifica há déca-
das, mas tenho certeza de que a qualidade 
da endoscopia vem apresentando melhoras 
pela qualificação dos profissionais. Portan-
to, acredito no investimento do ensino.

Como o senhor vê o futuro da especialidade?
Sakai – A continuidade profissional como 
cirurgião e endoscopista me deu a visão 
muito ampla das intervenções. Novos de-
safios estarão surgindo e certamente ha-
verá progresso tecnológico com suas re-
percussões. Portanto, haverá necessidade 
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Em matéria publicada recentemente no 
jornal El País, o escritor e colunista Moisés 
Naím questiona: quanto tempo durará a 
crise econômica? A pergunta é a mesma de 
milhões de brasileiros e, sem dúvida, uma 
das mais difíceis de serem respondidas neste 
momento. Há, no entanto, outro ponto que 
precisa ser discutido: como se manter firme 
em tempos tão turbulentos? 

Assim como outros tipos de empresas, 
os hospitais, consultórios e clínicas médicas 
têm enfrentado dificuldades para lidar com 
a inevitável mudança nos rendimentos. 
“Ninguém sai ileso”, diz o ex-presidente 
da SOBED (gestão 2006-2008) e diretor 
do Centro de Diagnóstico e Terapêutica 
Endoscópica, Artur Parada. Na opinião do 
endoscopista, diante da crise existe um 
movimento geral para baixar salários, preços, 
participações e valores de contratos. “É 
preciso adequar o funcionamento do negócio 
ao que você vai perder. Isso inclui a gestão 
do que se ganha e do que se gasta, o controle 
das dívidas financeiras, o cuidado com os 
novos investimentos e, claro, a redução de 
custos em todos os sentidos”, analisa.

Para especialistas em gestão 
administrativa, o primeiro cuidado ao lidar 
com a crise é conhecer profundamente a 
realidade do negócio. Isso possibilita a criação 
de estratégias para controle dos processos 
desempenhados e, só então, a segurança 
para a tomada de decisões. Segundo o CEO 
do Clínica nas Nuvens – software online para 
gerenciamento de clínicas e consultórios –, 
André Luiz Forchesatto, a análise do negócio 
deve levar em conta todos os rendimentos 
e despesas, a fim de identificar valores que 
estejam além do necessário e práticas que 
possam ser modificadas. 

Partindo da visão analítica, é hora de 
planejar e executar ações que possibilitem o 
corte de custos. Elas podem ser alcançadas 

com iniciativas simples, como a substituição 
de lâmpadas para a redução de gastos de 
luz e, na área financeira, com a adoção 
de novas ferramentas e softwares para o 
gerenciamento de fluxos de caixa. 

“Em tempos de crise, é hora de investir no 
que é certo. Pode não ser o melhor momento 
para ampliar o espaço da clínica, mas investir 
em um sistema de gestão informatizado, que 
poupe tempo e recursos, pode trazer retornos 
positivos e ajudar a superar uma situação 
difícil”, diz Forchesatto. “Esses mecanismos 
auxiliam no controle de gastos, custos e 
qualidade, na compra de materiais com 
registro na Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) e no controle total de 
drogas usadas”, acrescenta Parada. 

E por falar em qualidade...
Aprimorar a qualidade dos serviços 
oferecidos se torna ainda mais importante 
em tempos de recessão. Para tanto, mais do 
que uma boa estrutura e aparelhagem de 
alta performance, é necessário estreitar a 
relação médico-paciente. “Não é só oferecer 
condições de trabalho. Se o médico não tiver 
uma boa relação com o paciente, atendê-lo 
com calma e um agendamento compatível 
com o tempo de um bom exame, não 
adianta”, diz o endoscopista.

Ele sugere que colegas invistam em 
oferecer um melhor atendimento, com 
condições de sedação adequadas, segurança 
ao paciente e aos profissionais envolvidos, 
dois médicos trabalhando em sala, entre 
outras medidas. “São necessários critérios 
bem definidos para comprovar a qualidade 
que está sendo contratada pelos pacientes. 
Principalmente no que diz respeito à limpeza 
e desinfecção dos aparelhos e à supervisão 
em segurança e qualidade”, detalha Parada. 

A necessidade de atenção em todas as 
etapas do atendimento é consenso entre ©
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Por Daniella Pina

Especialistas dão 
dicas para manter 

os rendimentos 
de consultórios e 
clínicas médicas 

em tempos de 
recessão econômica
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aqueles que mais entendem do assunto. “Não 
é só o médico que conta. Ele pode ser o melhor 
especialista de sua área, mas se tiver uma 
recepcionista mal treinada, uma cobrança 
mal feita ou um agendamento telefônico que 
cause estresse, poderá botar tudo a perder”, 
diz o especialista em marketing médico, Vitor 
Jaci. Um dos erros mais comuns na gestão de 
um consultório, segundo o consultor, é a má 
contratação e gerência dos funcionários. “Em 
grande parte dos consultórios, as contratações 
se baseiam em quanto o funcionário vai 
custar e não no quanto ele pode render. O 
resultado é um funcionário despreparado e 
desesperado”, explica. 

Na opinião de Jaci, é importante que 
o médico faça também o papel de gestor 
ativo do consultório. “O ideal é que ele saiba 
exatamente quantos passos têm os processos 
de seu consultório e quais etapas o paciente 
percorre até entrar em sua sala. Assim, o 
médico consegue fazer o papel de paciente 
e treinar seus profissionais para gerar a 
satisfação desejada”, sugere. 

Para fidelizar pacientes, também é preciso 
estar atento ao relacionamento pós-serviço. 
O e-mail é uma das maneiras de automatizar 
esse contato, mas é importante utilizar uma 
comunicação estritamente individual. 

Outro ponto fundamental para 
administradores é o envolvimento dos 
funcionários. “É aquilo que se diz sobre toda a 
equipe ‘vestir a camisa’”, explica o ex-presidente 
da SOBED. Já para Forchesatto, a visão diária 
de funcionários que atuam diretamente 
na operação da clínica pode contribuir 
muito. “Essa também é a hora de procurar 
lideranças dentro da equipe. Esses líderes 
natos serão grandes incentivadores dos 
demais funcionários, ajudando a melhorar a 
produtividade”, diz. 

Por último, mas não menos importante, a 
dica é não esmorecer diante da crise. “Temos 
que continuar trabalhando, oferecendo um 
bom serviço, estreitando o relacionamento 
médico-paciente e administrando essa 
relação financeira com quem paga e quem 
recebe”, diz Parada.

Além do investimento em qualidade de serviço, o marketing é uma 

das principais ferramentas em tempos de crise. “Geralmente, quando 

o mercado está retraído, os primeiros cortes são na qualidade e no 

departamento de marketing. Isso é um tiro no pé”, observa Jaci. 

Segundo o consultor, reduzir 30% dos gastos nesses pontos pode 

resultar em uma queda de até 50% no número de pacientes. 

Para não cair nessa armadilha, são necessárias ações pontuais e certeiras, 

ou o chamado ’marketing estratégico’. Nos consultórios e clínicas médicas, 

os resultados pretendidos são alcançar e fidelizar pacientes. Para isso, é 

preciso entender os diferentes estágios dentro do processo de decisão 

por um serviço. Ao conhecê-los, é possível planejar e melhorar as ações, 

amenizando os pontos falhos. 

Vitor Jaci sugere as cinco etapas pelas quais quase todos os pacientes 

percorrem até chegar ao consultório:

1ª etapa: reconhecimento do problema (pré-decisão)
O paciente reconhece um problema, então procura por informações 

(geralmente online) para detectar qual é a enfermidade sofrida.

2ª etapa: busca de informações (pré-decisão)
O paciente já sabe (ou acha que já sabe) o que significa sua dor, então 

procura informações sobre os possíveis tratamentos para essa doença.

3ª etapa: avaliação das alternativas (pré-decisão)
O paciente já sabe (ou acha que já sabe) o que significa sua dor e 

também já se informou sobre as possíveis formas de tratamento. 

Agora, procura um profissional ou local para realizar esse tratamento. 

O paciente também pesquisará qual especialista tem mais credibilidade, 

se ele aceita as suas formas e possibilidades de pagamento e se está 

acessível geograficamente.

4ª etapa: compra (decisão) 
O paciente já tem uma noção prévia de quais são os tratamentos mais 

indicados para o seu sintoma e também já escolheu o médico ou clínica. 

Então, ele marcará o atendimento.

5ª etapa: consumo e avaliação (pós-decisão) 
O paciente é, enfim, atendido pelo médico, então ele vai se questionar:

•	O atendimento foi satisfatório?

•	O médico realmente conhece as técnicas de sua especialidade?

•	O tratamento resolveu meu problema?

Ao marcar presença em cada uma dessas cinco etapas, o marketing 

médico pode se tornar efetivo e alcançar mais pacientes.

Marketing de reSultadoS
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O
ano de 2015 tem sido especial 
para a SOBED. Mais do que 
promover o desenvolvimento 
do ensino, da pesquisa e da 
prática na endoscopia diges-
tiva com cursos, provas e con-

gressos, a Sociedade Brasileira de Endoscopia 
Digestiva tem se dedicado a realizar mutirões 
de colonoscopia pelo Brasil inteiro. Entitulada 
Mutirão de Prevenção do Câncer Colorretal, 
a ação social já percorreu Campinas (SP), 
Maceió (AL), Rio de Janeiro (RJ) e Goiânia 
(GO) com exames de colonoscopia em pacien-
tes entre 50 e 75 anos do Sistema Único de 
Saúde (SUS). A iniciativa tem como objetivo 
divulgar e conscientizar a população sobre a 
prevenção do câncer colorretal em fase inicial 
(curável) e de lesões pré-cancerosas. 

O presidente da Comissão de Mutirões e 
Prevenção de Câncer Colorretal da SOBED, Lix 
Oliveira, afirma que faltam políticas públicas 
e conscientização popular mais eficaz para o 
diagnóstico precoce do câncer colorretal. “No 
Brasil, existem tentativas bem-vindas para a 
conscientização, porém, são isoladas, sem 

Ações organizadas pela 
SOBED alertam sobre o 
câncer colorretal pelo Brasil

Por Raquel Ribeiro

mobilização nacional. Em países da Europa, 
Ásia e nos EUA, que tentam uma conscien-
tização maciça da população sobre o ras-
treamento do câncer colorretal, existe essa 
preocupação, pois se entende que o custo 
para a saúde pública é bem menor com a 
prevenção”, expõe.

Oliveira explica também que os procedi-
mentos realizados no Mutirão de Prevenção 
do Câncer Colorretal têm caráter multidisci-
plinar e o auxílio de anestesistas e da equipe 
de enfermagem. “São escolhidos quantos hos-
pitais irão participar e a quantidade de exa-
mes a serem realizados por dia em pacientes 
cuja pesquisa de sangue oculto nas fezes teve 
resultado positivo.”

Mutirão
sOcial
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Rio de Janeiro 
Nos dias 8 e 9 de setembro, na cidade do Rio 
de Janeiro (RJ), 66 exames foram realizados 
durante o 3º Mutirão de Prevenção do Câncer 
Colorretal, no Hospital Universitário Clementino 
Fraga Filho (HUCFF), localizado na zona oeste 
da cidade. Diante das análises, um tumor avan-
çado no grupo de pacientes assintomáticos 
foi detectado e 45% de pólipos encontrados 
durante os procedimentos.

O presidente da SOBED-RJ, Ronaldo Taam, 
afirma que o Mutirão foi uma atividade extre-
mamente gratificante nos aspectos científico 
e social, e com o envolvimento da SOBED e a 
colaboração de toda a equipe envolvida. “Se 
não tivessem realizado o procedimento por 

meio da colonoscopia, os dados só comprovam 
que muitos desses pacientes poderiam evoluir 
para um câncer. Quando o sintoma aparece, o 
prognóstico piora muito e com isso o paciente é 
submetido a um procedimento mais invasivo.” 

De acordo com o endoscopista e membro da 
SOBED Lincoln Eduardo Ferreira, a demanda 
por exames de colonoscopia precisa aumentar 
e uma ação social como essa ajuda na conscien-
tização da população e governantes em geral. 
“O número de procedimentos precisa aumen-
tar muito mais. Portanto, o Mutirão tem duas 
finalidades: ajudar a população que, em filas 
de espera, precisa do exame e conscientizar a 
sociedade e os governantes sobre a importân-
cia do aumento no número de colonoscopias 
para a população do SUS”, finaliza Ferreira.

Participaram desta edição os médicos 
Lix Oliveira, Ronaldo Taam, Maria Cristina 
Sartor, Huang Ling Fang, Afonso Paredes e 
Glaciomar Machado. 

Quase 70 exames foram 

realizados no Hospital 

Universitário Clementino 

Fraga Filho (HUCFF)
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Goiânia
Em sua penúltima edição de 2015, a cidade de 
Goiânia foi palco, nos dias 16 e 17 de outubro, 
do 4º Mutirão de Prevenção do Câncer Colorretal, 
nos três hospitais da capital: Hospital Geral de 
Goiânia, Hospital das Clínicas e Santa Casa de 
Misericórdia. Ao total, foram realizadas 77 
colonoscopias, também com média de 45% 
de lesões encontradas. 

A presidente da SOBED-GO, Daniela 
Milhomem Cardoso, demonstra que a sensação 
é de dever cumprido e lembra que os três gran-
des hospitais da cidade foram envolvidos para 
receber o 4º Mutirão da SOBED. “Acredito que 
cumprimos nosso objetivo de alertar a população 
e chamar a atenção dos meios de comunicação e 
do poder público. De certa maneira, conseguimos 
envolver grandes hospitais e equipes nesse pro-
cesso para tentar mudar a cultura local. Pouco 
se fala sobre o câncer de intestino e há grande 
incidência na região. Espero que essa ação social 
perdure e que seja sempre um sucesso.”

Além do presidente do Mutirão, Lix Oliveira, 
participaram desta edição os médicos Ronaldo 
Taam, Herbeth Toledo, Tomazo Franzini, Thiago 
Ferreira de Souza, Daniela Milhomem Cardoso 
e Fábio Shiguehissa Kawaguti.

População informada
Com o objetivo de orientar e conscientizar os 
familiares dos pacientes que seriam subme-
tidos aos exames de colonoscopia realizados 
durante o 4º Mutirão, em Goiânia (GO), a 

SOBED promoveu uma palestra para a popula-
ção local sobre o câncer colorretal. O encontro 
aconteceu no Hospital Geral de Goiânia (HGG), 
sob a coordenação dos médicos Lix Oliveira, 
Daniela Milhomem Cardoso e Herbeth Toledo. 

Com o auditório lotado, o especialista 
Herbeth Toledo, membro da Comissão de 
Mutirões e Prevenção de Câncer Colorretal 
da SOBED, compartilhou dados da incidên-
cia do câncer de intestino e a importância de 
detectar lesões pelo tratamento endoscópico. 
“Em algumas regiões, esse tipo de câncer é 
o segundo mais frequente. Portanto, partici-
par dessa ação, que oferece o tratamento por 
diversas regiões do Brasil, nos deixa lisonjea-
dos, ainda que seja em um pequeno número 
de pacientes. Espero que um dia isso seja um 
programa de prevenção não apenas da SOBED, 
mas parte de um plano de governo.” 

Após o término da palestra, a população 
pôde esclarecer dúvidas por meio de pergun-
tas aos especialistas. 

Três hospitais 

de Goiânia 

dividiram os 

quase 80 exames 

realizados
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você

Divisor

Por Daniella Pina

de águas

Endoscopista conta como o polo 
aquático transformou sua vida e 

como faz para conciliar a intensa 
rotina de treinos ao também 

atarefado exercício da medicina

Polo aquáticoHOBBY
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Q uem vê José Celso Ardengh de 
gravata, jaleco e endoscópio na 
mão, nem imagina que, fora 
dos hospitais, o médico também 
demonstra grande desenvoltu-

ra nas piscinas do Esporte Clube Pinheiros 
(ECP), em São Paulo (SP). A rotina esportiva 
do endoscopista começa na segunda-feira, às 
seis da manhã, quando faz o condicionamen-
to físico. Durante a noite, é hora da natação 
com os másters do ECP. Na terça-feira, é a 
vez do polo aquático, com o time Master Old 
Fellows. Na quarta-feira, um pequeno descan-
so até o treino de quinta, com a equipe da 
Associação Máster de Polo Aquático (AMPA). 
No sábado, as atividades se encerram - bem, 
na verdade é só um fôlego para que os trei-
nos recomecem na semana seguinte. 

Falando assim, a rotina de treinos pode 
parecer bastante exaustiva. E é mesmo. “O 
polo aquático é um esporte cansativo e a ro-
tina de treinos é intensa”, afirma Ardengh. 
Mais difícil que competir, porém, é conciliar 
os treinos com o exercício da medicina. “É 
preciso fazer um esforço muito grande. De-
cidir se você vai treinar mesmo. Participar de 
um campeonato exige muito treino, do con-
trário não há como jogar”, diz.  

Apaixonado pelo polo aquático desde 
os 12 anos (e pela natação desde os oito), 
o primeiro-tesoureiro da SOBED começou a 
jogar influenciado por um grupo de amigos. 
“Joguei na infância, no Clube Juventus, e de-
pois parei por causa da faculdade de medici-
na”, lembra. O retorno às piscinas aconteceu 
há dois anos, quando voltou a jogar no time 
da AMPA – associação sem fins lucrativos que 
visa promover e incentivar a participação de 
jogadores acima de 30 anos em atividades de 
polo aquático. A categoria máster é dividida 
em 35+, 40+, 45+ e daí por diante, até os 
times de 80+, que ainda competem.

Nesses dois anos, duas grandes conquis-
tas marcaram a vida esportiva de Ardengh. 
A mais emocionante aconteceu no início de 
agosto, durante o Campeonato Mundial de 
Esportes Aquáticos disputado em Kazan, na 
Rússia. A Master Old Fellows conquistou me-

dalha de bronze na categoria Master 50+, em 
uma disputa que envolveu times de altíssima 
expressão mundial. A equipe russa Dynamo 
Masters, que conquistou a medalha de ouro, 
tem vários jogadores da remanescente cam-
peã dos Jogos Olímpicos de 1980. “Muitos jo-
gadores que competiram com a gente foram 
all star na Europa por muitos anos. Competir 
com verdadeiros profissionais do esporte é 
impagável”, diz o aquapolista. 

“Aqui no Brasil, esse título não significa 
muito, mas na Rússia o fato de pegarmos o 
terceiro lugar foi surpreendente. Eles não 
esperavam que o nosso país pudesse con-
seguir um feito desses”, completa Ardengh. 
Para comprovar a façanha, o médico conta 
que até deu entrevista para uma equipe de 
TV russa. De acordo com ele, o campeona-
to organizado pela Federação Internacional 
de Natação (FINA) foi sua maior conquista 
esportiva depois dos 50 anos. No ano passa-
do, o time também disputou o Campeonato 
Mundial Máster, em Montreal, no Canadá, 
conquistando a quarta colocação.©
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Momentos de 

descontração após 

receber a medalha 

de bronze no 

Mundial de Kazan. 

Celso Ardengh 

(3º da esq. para a 

dir. na foto superior) 

voltou ao esporte há 

menos de três anos



outubro/dezembro  2015revista sOBeD44

As regras do jogo
De um lado, toucas brancas; do outro, azuis. Nos dois 
gols, toucas vermelhas e nas mãos uma bola amarela. 
Com muitas cores, água e movimentos rápidos, o polo 
segue princípios básicos semelhantes aos do hande-
bol. O esporte é disputado por duas equipes formadas 
por sete jogadores (seis na linha e um goleiro), em 
piscinas de 30 m x 20 m. O objetivo é marcar o maior 
número de gols. Além dos sete competidores em cada 
time, os reservas  têm grande participação no jogo, 
pois são substituídos durante toda a partida. 

Jogando na posição de marcador de centro e, 
eventualmente, como ponta-esquerda, Ardengh 
explica que as disputas de polo aquático duram 
aproximadamente 55 minutos, sendo quatro tem-
pos de sete minutos (másters) e oito minutos (cam-
peonatos principais). “Para atacar, o jogador tem 
apenas 35 segundos [nos campeonatos principais, 
as jogadas devem ser executadas em 30]. Parou a 
bola, parou o cronômetro.” 

Entre as regras, é proibido afundar a bola, em-
purrar ou impedir o arremesso do adversário. Para 
mover a bola, os jogadores nadam empurrando-a 
com a testa. Os atletas não podem tocar o fundo 
ou as bordas da piscina, nem segurar a bola com as 
duas mãos juntas (somente o goleiro). 

Por se tratar de um jogo extremamente ágil, o 
esporte exige raciocínio rápido e muito vigor físico. 
“Para ser um bom competidor, você precisa pensar 
rápido, nadar bem e ter muita força para segurar 

FAltA de incentivo Ao esporte

Assim como outras modalidades olímpicas, a falta de incentivo acaba 
sendo uma barreira para que muitos atletas se dediquem exclusivamente 
ao polo aquático. “Quando criança, cheguei a pensar em seguir como 
competidor, mas depois percebi que não teria jeito”, diz Ardengh. 
Na opinião do endoscopista e gastroenterologista, além de não dar 
o apoio necessário aos atletas, há um grave problema na direção da 
Confederação Brasileira de Desportos Aquáticos (CBDA). “Cancelaram a 
participação da equipe brasileira no Campeonato Mundial Sub-19 porque 
calcularam mal as verbas. Isso tirou da competição os meninos que trei-
naram oito horas por dia. É um absurdo!”, reclama. A seleção masculina 
júnior ficou de fora do torneio no Cazaquistão porque a CDBA alegou não 
ter dinheiro para levá-la ao país. “Temos talentos de sobra, mas infeliz-
mente o Brasil não dá o apoio necessário ao esporte”, lamenta o médico.

o marcador, tirar a bola do adversário, con-
seguir ‘subir’ na água, pegar a bola no alto 
e também chutar. É um jogo de inteligência. 
Como em uma partida de xadrez, só que com 
cronômetro”, descreve Ardengh.

Muito mais que saúde e bem-estar
Os benefícios do esporte são tantos que Ardengh 
acredita que o polo tenha mudado “brutal-
mente” sua vida. “Hoje, sou uma pessoa mais 
tranquila e mais relaxada. Talvez porque o 
pessoal me dê muita pancada durante o jogo”, 
brinca. A prática, segundo ele, ajuda a reduzir 
o estresse, tirar o foco dos problemas cotidia-
nos e manter a saúde física e mental. “Quando 
você começa a fazer algo totalmente diferente 
daquilo que faz, você vê que existe vida além 
dos hospitais. Isso traz um ânimo diferente.” 
Outro aspecto positivo é a manutenção da 
forma física: “O polo te ajuda a ter uma vida 
saudável. Você se sente muito melhor no dia a 
dia e ainda consegue manter o peso, coisa que 
não é fácil depois de uma certa idade”. 

A troca de experiências com pessoas de 
áreas diferentes também é destacada pelo 
médico. Em sua equipe, participa mais um 
médico, dois engenheiros, um dentista, um 
paisagista, um construtor, um CEO de multi-
nacional e um técnico de polo aquático. “Nas 
piscinas e treinos, não falamos de medicina. 
Como somos de áreas distintas, conversamos 
sobre assuntos diversos. Isso é muito bom.” 

Durante os campeonatos, o time chega a 
passar mais de uma semana fora de casa. “Você 
consegue imaginar o que são de 12 a 15 cin-
quentões viajando juntos? Nós voltamos a ser 
um pouco adolescentes, porque jogamos, nos 
divertimos. Isso é uma coisa que, em geral, as 
pessoas não fazem mais nessa fase da vida.” 

Embora já tenha influenciado muitos 
amigos a começarem a jogar polo, Ardengh 
lamenta o fato de não ter conseguido fazer 
com que seus filhos seguissem sua trajetória. 
A esperança agora é convencer os netos, que 
ainda nem chegaram. “Quem sabe um dia eu 
possa levar meus netos para um campeona-
to, quando eu estiver na categoria 70+? Se 
Deus me permitir jogar polo aquático até os 
70 anos, eu serei um homem feliz!”

Polo aquáticoHOBBY
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Por dentro Agenda

21/11 - Sábado
Hands On - Ecoendoscopia 

e CPRE da SOBED

Suporte Avançado de Vida 
em Endoscopia (SAVE-D) 

Teste seus Conhecimentos Baseado 
em Evidências da SOBED

Oficina de Balão Intragástrico

Hands On em Endoscopia 
Digestiva da SOBED

22/11 - Domingo
Curso de Pós-Graduação 

SOBED-ASGE (gratuito para 
associados quites da SOBED)

 
Endoscopia na emergência 

baseada em evidências

Endoscopia bariátrica 
e intestino delgado

Câncer precoce do 
sistema digestório

Vias biliares e pâncreas

Inovações em 
endoscopia digestiva

23/11 – Segunda-feira
VII Curso Internacional 

Interativo ao vivo (gratuito para 
associados quites da SOBED)

Endoscopia digestiva 
diagnóstica e terapêutica

24/11 – Terça-feira 

Assembleia Geral da SOBED
16h – 17h30 – Sala 2

25/11 – Quarta-feira
Prova de Título de Especialista 

em Endoscopia e/ou Certificado 
de Área de Atuação em 

Endoscopia Digestiva

21 a 25 de novembro - SBAD 2015
Curitiba (PR) - Expo Unimed Curitiba 

Rua Prof. Pedro Viriato Parigot de Souza, 5300 - Campo Comprido 

Programação oferecida pela SOBED durante a SBAD

Vale lembrar que para fazer a inscrição dos cursos 
da SOBED é preciso, primeiro, estar inscrito na SBAD.
Informações: www.sobed.org.br e www.sbad.org.br

http://www.sobed.org.br/
http://www.sbad.org.br/
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Por dentro Diretorias nacionais

GeSTão 2015-2016
Presidente: Ramiro Robson Fernandes Mascarenhas (BA)
Vice-Presidente: Admar Borges da Costa Junior (PE)
1° Secretário: Paulo Fernando Souto Bittencourt (MG)
2° Secretário: Julio Cesar Souza Lobo (PR)
1º Tesoureiro: José Celso Ardengh (SP)
2ª Tesoureira: Maria Elizabeth Cardoso de Castro (RJ)
Diretor de Sede: Tomazo Antonio Prince Franzini (SP)

ConSelho FiSCal
Alice Mendes de Souza Cairo (BA)
Carlos Alberto Cappellanes (SP)
Carlos Alberto da Silva Barros (MG)
Dalton Marques Chaves (SP)
Rodrigo José Felipe (BA)
Sergio Luiz Bizinelli (PR)

DireToria eleiTa
GeSTão 2017-2018
Presidente: Flavio Hayato Ejima (DF)
Vice-Presidente: Jairo Silva Alves (MG)
1º Secretário: Afonso Celso da Silva Paredes (RJ)
2º Secretário: Ricardo Rangel de Paula Pessoa (CE)
1º Tesoureiro: Thiago Festa Secchi (SP)
2º Tesoureiro: Eduardo Nobuyuki Usuy Junior (PR)

• comissões estatutárias
eleiToral, De eSTaTuToS, reGimenToS e reGulamenToS

Presidente: Laercio Tenório Ribeiro (AL)

aDmiSSão
Presidente: José Olympio Meirelles dos Santos (SP)
Antonio Gentil Neto (MS)
Mario Sérgio Lombardi Kassar (MS)
Cristiane Kibune Nagasako (SP)
Viviane Pinheiro Gomes (PE)
Glaucio Nobrega Souza (PB)

CienTíFiCa e eDiTorial
Presidente: José Celso Ardengh (SP)
Claudio Rolim Teixeira (RS)
Djalma Ernesto Coelho Neto (RJ)
Edivaldo Fraga Moreira (MG)
Eloa Marussi Morsoletto (Pr)
Everson Luiz de Almeida Artifon (SP)
Gilberto Reynaldo Mansur (RJ)
Luiz Claudio Miranda da Rocha (MG)
Marcos Clarencio Batista Silva (BA)

ÉTiCa e DeFeSa ProFiSSional
Presidente: Paulo Afonso Leandro (MG)
Adriane Graicer Pelosof (SP)
Ana Maria Zuccaro (RJ)
Geraldo Ferreira Lima Junior (MG)
Jece Freitas Brandão (BA) 
Nestor Barbosa de Andrade (MG)

avaliação e CreDenCiamenTo De 
CenTroS De enSino e TreinamenTo

Presidente: Admar Borges da Costa Junior (PE)
Daniela Medeiros Milhomem Cardoso (GO)
Eduardo Guimarães Houneaux de Moura (SP)
Eloá Marussi Morsoletto (PR)
Fauze Maluf Filho (SP)
Fernando Pavinato Marson (SP)
Giovani Antonio Bemvenuti (RS)
João Paulo de Souza Pontual
Renato Luz Carvalho (SP)
Simone Guaraldi da Silva (RJ)

TíTulo De eSPeCialiSTa e Sua aTualização
Presidente: Vitor Nunes Arantes (MG)
Secretário: José Celso Cunha Guerra Pinto Coelho (MG)
Afonso Celso da Silva Paredes (RJ)
Antonio Carlos Coelho Conrado (PE)
Daniela Medeiros Milhomem Cardoso (GO)
Edson Ide (SP)
Ermelindo Della Libera Junior (SP)
Luis Fernando Tullio (PR)
Luiz Leite Luna (RJ)
Manoel Ernesto Peçanha Gonçalves (SP)

• diretoria nacional Mauro José Wagner Moreira Maia (RS)
Paulo Fernando Souto Bittencourt (MG)
Sylon Ribeiro de Brito Junior (BA)

• comissões não estatutárias
evenToS SobeD
Xiv SBAD 2015

Presidente XIV SbaD: Ramiro Robson Fernandes 
Mascarenhas (BA)
Secretário XIV SbaD: Paulo Fernando Souto 
Bittencourt (MG)
Tesoureiro XIV SbaD: José Celso Ardengh (SP)

CurSo Ao vivo
Presidente: Artur Adolfo Parada (SP)

TeSTe SeuS ConheCimenToS
Presidente: Jairo Silva Alves (MG)

aSSeSSoria À PreSiDênCia
Igelmar Barreto Paes (BA)
Luiz Felipe Paula Soares (PR)

ConSelho eDiTorial e livroS
Luiz Leite Luna (RJ)
Paulo Sakai (SP)

ComuniCação
Coordenador: Bruno da Costa Martins (SP)
Alexandre de Sousa Carlos (SP)
Gustavo Andrade de Paulo (SP)
Jarbas Faraco M. Loureiro (SP)
José Celso Ardengh (SP)
Rodrigo Azevedo Rodrigues (SP)

DireTrizeS e ProToColoS
Coordenador: Claudio Lyoiti Hashimoto (SP)
Adorisio Bonadiman (PR)
Alexandre de Sousa Carlos (SP)
Caio Cesar Furtado Freire (SP)
Cristina Flores (RS)
Fernando Pavinato Marson (SP)
Gustavo Andrade de Paulo (SP)
Huang Ling Fang (RJ)
Juliana Dantas Ramos Brito (PB)
Lix Alfredo Reis de Oliveira (SP)
Luana Vilarinho Borges (SP)
Luiza Maria Filomena Romanello (SP)
Marcela Paes Rosado Terra (SP) 
Maria Das Graças Pimenta Sanna (MG) 
Paulo Roberto Alves de Pinho (RJ) 
Rafael Gonzaga Nahoum (SP) 
Ricardo Teles Schulz (SC) 
Rodrigo de Rezende Zago (SP) 
Wladimir Campos de Araújo(BA) 

imPlanTação De honorárioS mÉDiCoS e 
CooPeraTivaS naS uniDaDeS eSTaDuaiS

Coordenador: Oswaldo Luiz Pavan Junior (ES)
Ana Celia Rego Sales (BA)
Antonio Gentil Neto (MS)
Artur Adolfo Parada  (SP)
Julio Cesar de Soares Veloso (DF)
Lincoln Eduardo V V de Castro Ferreira (MG)
Luiz Paulo Reis Galvão (PE)
Sergio Luiz Bizinelli (PR)
Viriato João Leal da Cunha (SC)
Wander Campos Marcos (MG)

Prevenção De CânCer ColorreTal e muTirõeS
Coordenador: Lix Alfredo Reis de Oliveira (SP)
Carlos Eduardo Oliveira dos Santos (RS)
Claudio Rolim Teixeira (RS)
Flavio Heuta Ivano (PR)
Herbeth Jose Toledo Silva (AL)
José Olympio Meirelles dos Santos (SP)
Lincoln Eduardo V V de Castro Ferreira (MG)
Luiz Claudio Miranda da Rocha (MG)
Marcelo Averbach (SP)
Paulo Roberto Alves de Pinho (RJ)
Rodrigo José Felipe (BA)
Sergio Luiz Bizinelli (PR)

relaçõeS inTernaCionaiS
Coordenador: Glaciomar Machado (RJ)
Admar Borges da Costa Junior (PE)
Jairo Silva Alves (MG)
José Celso Ardengh (SP)
Julio Carlos Pereira Lima (RS)
Simone Guaraldi da Silva (RJ)
Vitor Nunes Arantes (MG)

rePreSenTanTeS em inSTiTuiçõeS
CFm / Cnrm

Flavio Hayato Ejima (DF)
Admar Borges da Costa Junior (PE)

 
anviSa / ComSu

Carlos Alberto da Silva Barros (MG)
Flavio Hayato Ejima (DF)

 
amb  
CâmArA TéCniCA implAnTeS

Wagner Colaiacovo (SP)

ConSelhoS DeliBerATivo e CienTífiCo
Maria Das Graças Pimenta Sanna (MG)

Cna
Carlos Alberto da Silva Barros (MG)
Renato Baracat (SP)

eDiToreS reviSTa CienTíFiCa
Everson Luiz de Almeida Artifon (SP)

rePreSenTanTeS reviSTaS
GeD – GASTroenTeroloGiA e enDoSCopiA DiGeSTivA

Paulo Roberto Arruda Alves (SP)

ArquivoS De GASTroenTeroloGiA
Everson Luiz de Almeida Artifon (SP)

• núcleos
ColanGioPanCreaToGraFia enDoSCóPiCa reTróGraDa (CPre)

Coordenador: Everson Luiz de Almeida Artifon (SP)
Djalma Ernesto Coelho Neto (RJ)
Julio Carlos Pereira Lima (RS)
Julio Cesar Pisani (PR)
Luiz Paulo Reis Galvão (PE)
Ricardo Rangel de Paula Pessoa (CE)

eCoenDoSCoPia
Coordenador: Fauze Maluf Filho (SP)
Cesar Vivian Lopes (RS)
Eloy Taglieri (SP)
Marcos Clarencio Batista Silva (BA)
Rodrigo Roda Rodrigues da Silva (MG)
Simone Guaraldi da Silva (RJ)
Wladimir Campos de Araújo (BA)

enDomiCroSCoPia ConFoCal
Coordenadora: Adriana Vaz Safatle-Ribeiro (SP)
Claudio Rolim Teixeira (RS)
Elisa Ryoka Baba (SP)
Fauze Maluf Filho  (SP)
José Celso Ardengh  (SP)
Lucio Giovanni Battista Rossini (SP)
Simone Guaraldi da Silva (RJ)

inTeSTino DelGaDo
Coordenador: Artur Adolfo Parada (SP)
Afonso Celso da Silva Paredes (RJ)
Paula Bechara Poletti (SP)
Thiago Festa Secchi (SP)

 
PaToloGia enDoSCóPiCa

Coordenador: Filadelfio Eucliedes Venco (SP)

PeDiaTria
Coordenadora: Cristina Helena Targa Ferreira (RS)
Juliana Cristina Eloi (RS)
Mário César Vieira (PR)
Silvia Regina Cardoso (SP)
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Por dentro Diretorias estaduais

Av. Luiz Calheiros Junior, 110, Maceió | CEP: 57055-230 
(82) 8811-3339 | weneto@hotmail.com

Presidente: José Wenceslau Da Costa Neto 
Vice-Presidente: Herbeth José Toledo Silva 
1ª Secretária: Maria Marta Braga de Albuquerque
2º Secretário: Gilson de França dos Santos
1º Tesoureiro: José Nobre Pires
2º Tesoureiro: Francisco Milton Lucio Melo

• ALAGOAS

Rua do Congresso, 90, Manaus | CEP: 69010-970
(92) 9152-9119 | jeannemonique.gp@hotmail.com

Presidente: Jeanne Monique Guimarães Pimentel
Vice-Presidente: Ricardo Paes Barreto Ferreira
1º Secretário: Edilson Sarkis Gonçalves
2ª Secretária: Deborah Nadir Ferreira Botelho
1º Tesoureiro: Jorge Luis Bastos Arana
2º Tesoureiro: Lourenço Candido Neves 

• AMAZONAS

Rua Baependi, 162 - sala 03, Salvador | CEP: 40170-070
(71) 9338-0220 | sobedba@gmail.com

Presidente: Durval Gonçalves Rosa Neto 
Vice-Presidente: Luciano Magalhães Oliveira 
1º Secretário: Wladimir Campos de Araújo 
2º Secretário: Marcus Melo Martins dos Santos 
1º Tesoureiro: Daniel Barreto Lira Cavalcante 
2º Tesoureiro: Luiz Sergio do Amaral Junior

• BAHIA

Av. Santos Dumont, 1168 - Sala 301, Fortaleza | CEP: 60150-160 
(85) 9985-5636 | mans@ufc.br

Presidente: Miguel Angelo Nobre e Souza
Vice-Presidente: Eder Janes Cavalcante Guerra
1º Secretário: Tarciso Daniel Dos Santos da Rocha
2º Secretário: Marcellus Henrique Loiola P. de Souza
1º Tesoureiro: Daniel de Paula Pessoa Ferreira
2º Tesoureiro: Decio Sampaio Couto Junior

• CEARÁ

Setor de Clubes Sul - SCS - Trecho 03- Conj 06- Sala 208, Brasília
CEP: 70200-003  | (61) 9989-4131 julio.veloso@camara.gov.br 

Presidente: Julio Cesar Soares Veloso
Vice-Presidente: Flavio Hayato Ejima
1º Secretário: Rodrigo Aires de Castro
2º Secretário: Tecio de Araújo Couto
1º Tesoureiro: Bruno Chaves Salomão
2ª Tesoureira: Zuleica Barrio Bortoli

• DISTRITO FEDERAL

Associação Médica do Espirito Santo – Sede SOBED/ES
Rua Francisco Rubim, 395, Bento Ferreira, Vitória/ES 
(27) 3324-1333  |  (27) 9902-3779  |  Whatsapp: (27) 99222-9826 
sobedestadual.es@gmail.com  |  luisfdsilva@yahoo.com.br
Presidente: Luis Filipe Duarte da Silva
Vice-Presidente: Bruno de Souza Ribeiro
1º Secretário: Antonio Zanotelli
2ª Secretária: Roseane Valeria Bicalho Ferreira Assis
1º Tesoureiro: Antonio Luiz Lazzari
2º Tesoureiro: Roger Luiz de Oliveira Costa

• ESpíRITO SANTO

Av. Portugal, 1052, Goiânia | CEP: 74150-030 
(62) 3251-7208 | sobedgoias@hotmail.com 

Presidente: Daniela Medeiros Milhomem Cardoso
Vice-Presidente: Américo de Oliveira Silvério
1º Secretário: Marcos Vinicius da Silva Ney
2º Secretário: Marcius Vinicius de Moraes
1º Tesoureiro: Fernando Henrique Porto Barbosa Ramos
2ª Tesoureira: Mirela Rebouças Fernandes de Lima
Conselho Fiscal: Fabiano Pizzo Reis e Eduardo Aguiar S. Neto

• GOIÁS

Rua Carutapera, Quadra 37 B, nº 2, Jd. Renascença, São Luis 
CEP: 65075-690 |(98) 6227-7106 | glacimarazevedo@ig.com.br 

Presidente: Djalma dos Santos
Vice-Presidente: Nailton Jorge Ferreira Lyra
1ª Secretária: Keila Regina Matos Cantanhede
2º Secretário: George Hermes Rêgo de Oliveira
1º Tesoureiro: Milko Abrantes de Oliveira
2ª Tesoureira: Jerusa Santos dos Reis

• MARANHãO

Rua 25 de Agosto, 33, Apto 1801, Edificio Maison Du Park, Cuiabá
CEP: 78043-382 | (65) 9983-1701 | ronama@terra.com.br 

Presidente: Roberto Carlos Fraife Barreto
Vice-Presidente: Carlos Eduardo Miranda de Barros
1º Secretário: Benedito Borges Almeida Filho
2º Secretário: José Geraldo Favalesso
1º Tesoureiro: Elton Hugo Maia Teixeira
2º Tesoureiro: Ubirajarbas Miranda Vinagre

• MATO GROSSO

Av. Afonso Pena, 4455, Campo Grande | CEP: 79020-000 (67) 
92143687 (67) 33823826 | uniendo@terra.com.br 

Presidente: Antonio Gentil Neto
Vice-Presidente: Carlos Marcelo Dotti
1ª Secretária: Eduarda Nassar Tebet Ajeje
2º Secretário: Adriano Fernandes da Silva
1ª Tesoureira: Agatha Christie Fernandes Gonzáles Molinari
2º Tesoureiro: Fernão Gonçalves Magalhães
C. Fiscal: José K. Tobaru, Thiago A. Domingos e Rogério N. Martins

• MATO GROSSO DO SuL

Av. João Pinheiro, 161, Belo Horizonte
CEP: 30130-180 (31) 3247-1647  |  sobedmg@ammg.org.br 

Presidente: Christiane Soares Poncinelli
Vice-Presidente: Elmar José Moreira Lima
1ª Secretária: Patrícia Coelho Fraga Moreira 
2ª Secretária: Karen Orsini de Magalhães Brescia
1º Tesoureiro: Rodrigo Roda Rodrigues da Silva
2º Tesoureiro: Geraldo Henrique Gouvêa de Miranda

• MINAS GERAIS

Rua Roberto Camelier 202/501 VC, Belém
CEP: 66025-420 | marcosmd@uol.com.br 

Presidente: Marcos Moreno Domingos
Vice-Presidente: Erivaldo de Araújo Maués
Secretária: Aida Lopes Sirotheau Correa
Tesoureira: Lilian Costa Almeida

• pARÁ

mailto:weneto@hotmail.com
mailto:jeannemonique.gp@hotmail.com
mailto:sobedba@gmail.com
mailto:mans@ufc.br
mailto:julio.veloso@camara.gov.br
mailto:sobedestadual.es@gmail.com
mailto:luisfdsilva@yahoo.com.br
mailto:sobedgoias@hotmail.com
mailto:glacimarazevedo@ig.com.br
mailto:ronama@terra.com.br
mailto:uniendo@terra.com.br
mailto:sobedmg@ammg.org.br
mailto:marcosmd@uol.com.br
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Av. Ipiranga, 5.311, sl. 210, Porto Alegre
CEP: 90610-001 (51) 3014-2072 

Presidente: Carlos Eduardo Oliveira dos Santos
Vice-Presidente: Alexandro Vaesken Alves
1º Secretário: Ari Ben-Hur Stefani Leão 
1º Tesoureiro: César Vivian Lopes

• rio GranDe Do Sul

Serviço de Endoscopia-Hospital 9 de Julho de Rondônia 
Rua Senador Álvaro Maia, 1600, Porto Velho | CEP: 76801-270 
(69) 3224-7917 (69) 3216-1187 | docmarcelo@hotmail.com 

Presidente: Marcelo Pereira Da Silva
Vice-Presidente: Olavo Raimundo dos Santos Filho
1º Secretário: Spencer Vaiciunas
2ª Secretária: Adriana Silva Assis
1ª Tesoureira: Márcia Coelho De Mello Bach
2º Tesoureiro: Victor Hugo Pereira Marques

• ronDÔnia

Rodovia SC 401, nº 3854, Km 04, Florianópolis
CEP: 88032-005 | (48) 3231-0324 | sobedsc@acm.org.br 

Presidente: Odemari Miranda Ferrari
Vice-Presidente: Amilton Carniel Guimarães
1º Secretário: Francisco José Salfer do Amaral
2º Secretário: Luiz Carlos Bianchi
1º Tesoureiro: Jolnei Antonio Hawerroth
2º Tesoureiro: Juliano Coelho Ludvig
Conselho Fiscal: Silvana Dagostin e Felipe Paludo Salles

• SanTa CaTarina

Rua Itapeva, 202, sl. 98, São Paulo | CEP: 01332-000
(11) 3288-6883 | sobedsp@uol.com.br 

Presidente: Dalton Marques Chaves
Vice-Presidente: Gustavo Andrade de Paulo
1º Secretário: Renato Luz Carvalho
2ª Secretária: Regina Rie Imada
1º Tesoureiro: Marcel Langer
2º Tesoureiro: Ricardo Anuar Dib

• São Paulo

R. Guilhermino Rezende, 462, 1º andar, São José – Aracaju
CEP: 49020-270 | (79) 9977-7653

Presidente: Patrícia Santos Rodrigues Costa
1ª Secretária: Simone Déda Lima Barreto
1º Tesoureiro: Miraldo Nascimento da Silva Filho
2º Tesoureiro: Jilva Pinto Monteiro

• SerGiPe

Qd 206 Sul – Alameda 12 – Lote 41, Palmas | CEP: 77020-521 
(63) 3215-1877 (63) 8428-2571 | eduardokomka@gmail.com 

Presidente: Eduardo Komka Filho
Vice-Presidente: Mery Tossa Nakamura
1º Secretário: Francisco Valtercio Pereira
2º Secretário: José Augusto Menezes Freitas de Campos
1º Tesoureiro: Zoroastro Henrique de Santana
2º Tesoureiro: Jose de Brito Filho

• ToCanTinS

Av. Epitácio Pessoa, 3360, João Pessoa | CEP: 58840-000 
(83) 2106-0900 (83) 9121-9144 | pedro@hospital.unimedjp.com.br 

Presidente: Pedro Ferreira de Sousa Filho 
Vice-Presidente: Edigar Targino da Rocha Junior
1º Secretário: Francisco Sales Pinto
2º Secretário: Carlos Antônio de Melo Feitosa
1º Tesoureiro: Fábio da Silva Delgado
2º Tesoureiro: Héliton Aurélio de Lima

• Paraíba

Rua Candido Xavier, 575, Curitiba | CEP: 80240-280 
(41) 3342-3282 | sobed@onda.com.br 

Presidente: Flávio Heuta Ivano
Vice-Presidente: Marco Aurelio D’Assunção
1ª Secretária: Camila Leticia Leiner
2º Secretário: Eduardo Aimoré Bonin
1º Tesoureiro: Ricardo Taqueiyoshi Sugisawa
2º Tesoureiro: Luciano Okawa

• Paraná

Av. Boa Viagem, 462, Ap 1201, Pina, Recife | CEP: 51011-000 
coelhoconrado@terra.com.br 

Presidente: Antônio Carlos Coelho Conrado 
Vice-Presidente: Admar Borges da Costa Junior
1º Secretário: Carlos Eugênio Gantois
2º Secretário: José Alberto de Melo e Lima
1ª Tesoureira: Júlia Corrêa de Araújo
2º Tesoureiro: José Julio Ribeiro Viana
Comissão de Honorários Médicos: Luiz Paulo Reis Galvão
Conselho Fiscal: Luis Carlos Gondim Sampaio, Mário Brito 
Ferreira e Luiz Paulo Reis Galvão

• PernambuCo

R. Magalhães Filho, 476, Teresina | CEP: 64001-350 
(86) 3223-7314 (86) 9981-6350| dcdimas@uol.com.br 

Presidente: Carlos Dimas Carvalho Souza
Vice-Presidente: Antonio Moreira Mendes Filho
1º Secretário: Valdeci Ribeiro de Carvalho
2º Secretário: Lucidio Balduino Leitão
1º Tesoureiro: Wilson Ferreira Almino de Lima
2º Tesoureiro: Artur Pereira e Silva

• Piauí

Rua da Lapa, 120, sl. 309, Rio de Janeiro | CEP: 20021-180
(21) 2507-1243 | sobedrj@infolink.com.br 

Presidente: Ronaldo Taam
Vice-Presidente: Luiz Armando Rodrigues Velloso
1ª Secretária: Lílian Machado Silva
2ª Secretária: Paula Perruzi Elia
1º Tesoureiro: Flávio Abby
2º Tesoureiro: João Carlos de Almeida Soares

• rio De Janeiro

Rua Jundiaí, 512 - Apto 202, Natal | CEP: 59020-120 
(84) 9982-8401 (84) 9643-4901 (84) 3211-4962 
vevale@supercabo.com.br 

Presidente: Verônica de Souza Vale
Vice-Presidente: Conceição de Maria Lins da Costa Marinho
1ª Tesoureira: Licia Villas Boas Moura

• rio GranDe Do norTe
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Nesta edição da editoria
Teste seus Conhecimentos, 

vários temas relacionados à
Endoscopia Digestiva. Confira a seguir as 

perguntas e consulte as respostas no site 
da SOBED. Boa leitura e boa diversão!

por José Celso Ardengh, 1º tesoureiro e presidente

da Comissão Científica e Editorial da SOBED

I. A melhor opção de tratamento para um homem 
com 75 anos de idade (imagem acima), com risco 
cirúrgico anestésico (ASA-II), que se apresenta com 
icterícia acompanhada de colúria, acolia fecal e vô-
mitos alimentares, está na alternativa:

a. Duodenopancreatectomia cefálica.
b. Gastrojejunostomia e derivação biliodigestiva.
c. Colecistojejunostomia, gastrostomia e jejunostomia.
d. Drenagem biliar percutânea, biópsia cirúrgica e 

biliodigestiva.
e. Ecoendoscopia associada à punção aspirativa 

ecoguiada, prótese metálica duodenal e biliar.

III. Observe com atenção a imagem acima e res-
ponda. A EE permite a correlação de suas imagens 
das camadas da parede do sistema digestório com 
os cortes anatomopatológicos em cinco camadas, 
quais sejam:

a. Hiperecoica, hipoecoica, hiperecoica, hipoecoica 
e hiperecoica.

b. Hipo, hiper, hipo, hiper, hipo.
c. Hiper, hipo, hipo, hiper, hiper.
d. Hipo, hiper, hipo, hiper, hipo.
e. Hiper, hiper, hipo, hipo, hiper.

b. São tumores que ocorrem com frequência no 
estômago e intestino delgado.

c. As metástases ocorrem com frequência no 
fígado, peritônio e nódulos linfáticos.

d. A média de idade dos pacientes acometidos 
por GIST encontra-se entre os 54 e 67 anos.

e. A mutação KIT ocorre em 75% a 80% dos GISTs.

II. Aspecto endoscópico e ecoendoscópico de lesão 
hipoecoica, heterogênea de limites precisos, que 
se origina da quarta camada hipoecoica, sem sinal 
de doppler. Assinale a alternativa incorreta em re-
lação aos GISTs:

a. Frequentemente assintomáticos, se menores 
que 3,0 cm.

Confira as respostas para essas 
questões no site da SOBED
sobed.org.br/noticia/respostas-teste-seus-conhecimentos/

http://sobed.org.br/noticia/respostas-teste-seus-conhecimentos/
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